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Propia-

8«leejSoUi la* 5'j.-5a pone t lai<V58,-.S»Io U fan»i 1M 7 ra»fi«n«.--3« pene á loa 11*30 noohe, 

•ANTO DEL O I A . - U «Uwa* Pastora, aan Anaelm» S (ante Alejandra. 

G r a m o f o n o g y d l a o o s ^ ^ g S ! ; ^ . t ^ . : 

Especialista en V I A S U R I N A R I A S 9 MfUi». - S a m b U ú s l Dentro, U , p r i n c i p a l , 

Wo d a s c n l d á ! e vuestro* bljoe, V o d qoa 
& i R A Á I " ) F ^ ^ 1 9 u a a oonatltu ñ ó n s a c a y fnsrte es "su 

" H F \ Vam , I Saw QJfam « t ü v a c l ó n y é s t a «o obtiene asando e l 

S E R O B I O L 
R B C Í O a r S T I T C J Y S N T E S I I T I Q X J A X s 

C H A M P A N I L L A 

^ S j i a S f i X X K T X J ü r X Z OZOBATÍVO - O s v e a t « t o l o s loe c c l m a l o s . 



D r . ¿ e r r a l l a c l i 
VtAÍJ U E I U A W I A S y B r P t L I S , A* 12 A a y O 4 > 
P e l a y o , 4 0 . - C u . económica, J o ^ e l U a o » , 9. Do 7 t 9 

T W f l A T T T T ' r S . n V Í A S U R I N A R I A S . - S Í F I J - I d 
X ^ T * i l l a l J C j ^ f V Conde Asalto , 18; festivos 10 

D R . C A S A S A 

i y 7 * 9 . 

enfermedades de l a p ie l y de los Organos 
genitales . C o c s o l t a do 11 y media 4 2 y 
de 6 A. 7. ODJIO T n l l r r a . a." a 9 . « « t r é s n e l o . 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l 
« i ' cnmedla do aran éxito en 5 »cl»s 

E l i M I S T E R I O S J I M M - S T SAMSOKT 

Moy, doml ifio, do* mí.'nlflca» fancfooe».—Torde, * ¡a* 
L a alo .>a i"» d» P.i»,.un i, por la señora Xirgu. — Le fimoa* 

obra sensacional rre-rnind; 
calidades y entradas, loa or Jp;arios. - NrcMe. a las D, — h;xlt( 
aezitacMn del b.HJanto drama de i i -n espectáculo en 7 actes 

i>ta<ls maítistralinente sin la«Hl v sin rival. — Precisa de l«í 
SVche, á lat 9. — Exito teuual de la teiupo/aía. — 15 repr»-

CraacMn sublime por la «minante srilnra Xir(n.—Direccithi: Qlmánez. — Eapléndlda f rica preaeo 
taclóo escénica, decorado, trajea, atrezo, coros, e!cv ele. 

V e r á e s t a h e r m o s a p r o d u c c i ó n t e a t r a l t o d o B a r c e l o n a . 
MeBana, lunes de Moda: Thaodora, K l raiatsrlóa Jlmiuy Bamaen. — Vlemos: Bstteno, EUkr 

t n , por la señora Xlruu.—Deepacho en contaduría. 

P r l n A Í m a J TEATRE INTIM,—Director Aáná Onal.-CIcle lliatóric TeatraU-*! Goal *« 
• • M I I M I l I t l U Cnmadla. Sesslóna ela d;es 10, 13 í 17 da Malfi.-FJ dlmecres, 8*. s'ofcrlrt 
Tabonament e i la comí tadurla del Teatre, de 11 4 I y mltia del tnatl y de 4 A 11 de la tarda 
f n ñ s y e«auiclona per projiraniaK. 'JB!jBÍIBflt O T Í O T fljlTfP 

f í r a r x T c a t m A a l T Ĥ y. dotnlnjn ti>rdf, á laa 5 » í . ' d e abono de tar-
ruidoso íxltn de la» sencraa Bonl aejina y ri' tk'iska y de loa aeflorca Ulllón, Ancona. 
Nlcoletil Qlral y Oiiüolre,—Norhe, A l»s S. — 11.* de abono, 7.* de primer tura*, - - t a 

preciosa rtpem C Q M C O S d P A n f l l 11 Q notable creación de la aeflorlta Sup^rvla, 
•n trea «ctoe J M n ^ v l s l » *• tomando parte el eminente tenor ae&or UI-
Itón y el burltooo aePor Navarro. !-I!IL»nT^ . . ^ 

A I D A 

T E A T R E ICR KT A - - ' = COMPAÑIA COÍ^CO-DÍJAMATICA - = 
C A T A 1.a R l %£. A " A. = A B A - D T A . T T A j a 

Ilo», domlaco, tarde, á tas S y media.—Naebe. d lea 0 y cuarto, dos grandes luneionea. 

hñ mm mmzñ V_EI» IKIEDIO HJUIBIEHTE 
Mefiena, lunes, reprlae de la l ennoao coiaedaMe loa herroanoe Quintero, L a «Me lattAS 
i K l laaiUa ambiouto.-Toilou los días, £1 madlo umblonte. 

1 

E S X H . H 3 N O - 26, viernes. 2', - H J S T r t H J N O 

L A D I V I N A P R O V I D E N C I A 
( P A V a O S O T OEflDABME) 

Se deapicha en contaduría. 

T e a t r o T f x r A H Hr»', d>mirt!í >. - TARO -, A LAS s y na. YNOCHE. A w a y i H ' 
i • . r . Í̂VWA* r n A N W S FU.VCIONRS.-Butacas. 2 ptas. -Entrarta. 0*52 pfaa 
i . t i nrtaolre os ato, ovacione» e-tlruend 'aai. - 2 • Exito enorme. E l frsaoe de Uoya, chlfitae 
aw parar, n ía co. ti .ua,-3.«(2 HCt .a), 2.m y 3.* reprcaantscionaa 

j - ^ ^ ^ . V ^ i j ^ A P E LOS H u a y o s DE ORO J 
Grandioso íxite da| t^itro Lara, de Madrid. - Preaentaelón eapléndlda. - Maaaíflco decorado. Atreio y vestuario rlqu/siqios.-.Mcnana, •. ermouth aupi;r.—Tod:'s las nocliej, L a to.LUua da loa huevea da oro. 

T e a t r o I s T o x - e c l a d e s - V I L L A G O M E Z Gran compa
ñía dramAUca 

Hoy, domlnjlo, 2 iírandoa funciones. — Tarde, d las B y media; noclio, í las 9 y eoait.»; I . * La ao' 
moa* ea I acto ».a vlaterla dai «raBaraJ, - a.* Exito c^o^al. 

S A M S O N 
I de la aamadta en « actos La «astaUM». _ ^ deapacha ea Contadnrta 



T e a t r o B T o v e d a d a s - p a r ^ g ^ m » " ^ ^ 
^ • f ^ V M ; M r . O H A H I - B S L E B ü . R G r ' S r 
5 , ^ ' ^ M l l e . A U D H E S 2 a - B R " 5 r - fer*^ 8 ' 

U E M A H Q T J Z S D B F R I O I J A 
M»rU«.2»<l{«booo; O Y « A N O O S R K F l - S R A O -
MiércAtcs, 3.a y ültlma: A P M K 9 S O I — Se «lespiciii en contaduría. 

T o a t r e d e C a t a l u n y a - E l l i r a f l O . - S ' f f i ^ C T ^ 

é dos a jarts de quatre. Nlt, A 1*9 \,oa: La trojlcomedl» en un acle I>a ForMi*ra y la a -.vt comcdli bercdlonioi, en «ju-ern actei, 

Demí, dllluna. la natelvi fundó. 

' PMsat Semi, dimsra: Fundó populnr i meltot de pran1 
i on CDmpiliaeiit drl compromla dt l Si'idlcat d'aatnra amb 
4 rBMcm. AjtMtamsiit, reprc*«ntants« 

i 8 . A ESBOJARRADA 
Próxlmanent, citrena de E l AaapatxUt, de SectUflo RaalffoL 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l Oran éxito de la Compañía Italiana de opereta CJTTA 
- - DI f IRENZE. dlrialía pt.r DANTE PORCONI.-Eapec-

técalp de príaiar orden —Artistas da lama mundial. — 34 corlstaa da ambos sexos, 5 4 . - 8 bailari-
«as. o.—5(1 profesores de orquesta, 30. — DecnrBdos expléntiidns, luiosislmos vestuarios, atrevo, 
•mise en scene>. todo propiedad de la Compañía.—Hoy, domingo, tarde, á las 4: La hermosa opel 
reta de Strauss, Primavera BoaplcUat». - Noche, á las 0 y media; La célebre partitura de-

maestro Lehar, • — - . 

MaAana. tran función. 

T f i A Í r n T . M t i n Marquéa del Duero, lOO (Paraleloj.-SlütieB lo» íJtitos de la compafll» 
*****ww rfe znrzunla valsnciana y castellana de loa seflnres Qrcsorl y Tena. 

Hoy, dotnlnao. tardo. * las 5 y Si4, doble: 1.° Bonita» pí|lcula».-8.0 La firandi isa tarxuela E l bar
bero da Savllla y la comedia valenciana de gran risa Toul Mao»r.* y Obn&a do la non.—A las 
S y 114, dobla. I . * La zarzuela castellana de Srandioso éxito Xt primar amor y la de aplausos 
«ortinuos, valenciana. Laa barraqaaa, con decorado exprofeao v cine. 

Noche, 4 las 9 y 1|2. especial: 1.* Bonliaa nellculaa. — 2 * La benita zarzuela valenciana Oara 
blar da aatat, la castellana, de éxito. Amar <¡ua buyo y la valenciana boa barra^uos, que oí 
PuMIco no se cansn de ver por k) hermosa que resulta. 

Malluna, tarde valenciana. 

T e a t r o N u e v o ?oomc!?na^rEAx¿aaszo3'coToáí; M u j e r e s v i e n e s a a 
fc'^^rn^^^du^i1'^:: M u j e r e s v i e n e s a a ^SSLt^íM 
4 las 0 y media. 50 céntimos, aran (unción: 1." Reprise, Amor alano, cr^sción do l.uls Mlr.-2.° La 
Preciosa oqereta Mujarea vlonaaaa. triunfo colosal da Cooauelitü Baillo, ovadones diarias a 
•ada la compallo—Todo el público de Barc«io.m verá y aplandlrd ésta opereta por su bella múai-
fa y sradoao libro.—Todaa las noches: Xnjaias vlenesas. — Martes, '2&, estreno: LaBarmerlto 
rronío: Poo» Pena. — lin entudjo: Canto da prlmaoara. 

T e f l t m ( T r i n i i n o ar*n cotnpaina diñada por Ricardo QOell y Julfdn VI vea, de laque f n 
• c t t H U w v i a i v v „„ p,,,,, i , uenia! piiw Msrtí, Antallaa Villar y Peaa VIBaa. - Hoy, 

doaninCo. 91 Abril: Por Imposldoo de sn enorme éxito 

tenaeiontaclón de la dnica opereta de éxito mundial 

L A M U J E R M O D E R N A 
/•rde. 4 las 3 y !l9, ea»eaM. H céntlmoa: X.MN1W MdamA. — A las 6. eapecíal. 56 céottm^u 
¡ * areler moderna - A las » y mcata. espacié, Mctattetoac I.» •admnaaSat ta ta . - 2.* x.» 
•«Jar modersa. opereta aa trea actoade MíMral.iatefpraUetdB. - nabma. Iones, tente, pora. 
¡^"«aponder ó la asplracMa de piWjiau. eran m«»lo*a, ¿las 4 y medta.—PnWmetóente; SítazKi» 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T M I - A . T £ = 8 . O 
C I R C O B A R C E L O N É S 

O R - A N O I JST HJ M A . 1" Ó O - R , A . F1 O 
Hoy, domli'iw, á Ini TBR8 tar/lr.. esión pomilur. — lícnrad» á ultitea, 50 céntimo». — S« 

Sundo pltn, 10 i Íntimos —A las S E I S tarde y H U E V E nuche, Mildo especial. — Entrada i 
platea. 40 céatimoa.—Sefiui.do piso, 15 cinUmoa. 

de rii!ur«8oea'reno, entro ellas las de ¿ren 6xit": 
E L A T A Q - C T E D E L O S I l T D I O S 

M A X - L I N D P . R , B A N D I D O P O R A M O R 

« c s i s s z r t f a s T c ^ - s ^ x s a - o s o 

U N T I O C O N M U C H A S U E R T E 
La de aronsensncián de 1,100 metros, Nordlak, 

J U E G O P E L I O H O S O 

y L O S C A R B O N A R I O S 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
H o y , d o m i n g o . - T r e s ¿ ¿ a n d e s f u n c i o n e s 

T a r a e , de 4 & 6 y de 6 4 8. Noohe, & U s • y oaarto. 

R A Q U E L M E L L E R 
La que alca -za cad.i día más éxito con el nnevo repertorio tspeclal para esta teatra 

O ra. o. A x . l t o d o l o a n o en. toles okrt latakB 

S U L T A N E T C H I L E N O 
Palles amerlcmoa y españoles. 

Despedidn de loa aplaudidos H Oran s t c é a de ta simpática 

T H E B E B L E y i W E I T I N A I Y I E L . L E R 
con su danza spaobe. ^ capletlsla excéntrica, 
OvraQioxzau o o n t m u a t a ñ. l o s &ixxxnatmtmJB ¡3XJ 

T H E B B l E G U S T A . H i I K l * S 
Con su puenta da la muerta. 

G r a n p r o g r a m a d t c l n e m a f 5 j r a f o . 
1.° d« IXayo. I m p ó r t e n t e dobnt f̂lu 

L A A R Q E N T I N I T A 

•HHlilinllit i''H 
j 

http://Ax.lt


7 G t H A X r C I U T H B O H E M I A 
N O Y . O R A N E X I T O O K L A B P S U O U k A R 

m MRBOHflRIOS - E N E L FONDO D E L BBISMO 
IJS. d o n o v a - d o . i 

C O N C U R S O D E C A N O A S E N M A N A C O R 
A j i t o i - ' n . ' f o t o g r e t f o , L i o o oc th .o J a i l o » c3o l 0 ( a p i t - ' < « . y otra* 
IMPORTANTE. Efl la sesión vírmotith, ?raodlos-> ••trelfo de Is e««s Nordu " 

POR L N S R M H S 6 
diste. 1,000 taatrea. 

SIN NIDO 
íoaí^ ^ d00!" Se [,,^'cc!',r* í"1 »9«l6n d» la noche.—Mafsns, lunes, ooloaal pretfrsna. * 

C A I - B F 1 C O - E X . H B S C A T E 
TOO metros T80 metro» 

m zmmm EN UILLÊ HROA DEL mm 
700 metro». 

Marte»., n a l « J » J U V X S ^ , tmocíonsnta pslicul» de la csss Itala, t.100 metros. 

L A S E C U E S T R A D O R A d e N I Ñ O S 

Cimi clnematd¿riío. - Hoy, dimlnflo, ¡jrtnrias seqcloae» 
n . . - desde las B tarae hastB 19 noche. 
B m e n c u e n t r a u n a c a r t e r a - P a i s a j e s h o l a n d e s e s - Pep i to 
a p r e n d e e s p i r i t i s m o - V e n g a n z a gne a l c a n z a - H í a a u e v d e -
t e n s a - INa?Ia^.^e^rpfoV•c^arrÍ^V.^.iV"e? J U E G O P E L I G R O S O y 

E N L A P U N T A D E L A E S P A D A - - -

T E A T R O S D S I f l H O ? C I N E W f l & K W R I B 

H o y d o m i n g o & l&a IX. - O r a n s a a i O » v ^ r m o u t n . 

E L F O N D O D E L A B I S M O 

L O S O ñ M B G M B ^ l f j ^ 
V E N G A N Z A D E M U J E R L A T E L E G R A f l S T A 

XTUS A M O R D E X a A D X J B A R R T 
^ " a t í o o o n rnuoiiat « u o í - t © . A . r t o m i o f i a t < b f i f r a í o . 

C O R R I D A D E T O R O S 

C O N C U R S O D E C A N O A S E N M O N A C O 
r»rd« y noclie, esoodidsa y «srlndss s»slo-oa em los í«ltos mis eaWtiAti del 
"UTA: La sesión vern .oCi tM ) B-J cvlar^nr* «n «' "Ciña W«'U;. 11» -Lusas, 

proersnja. 

Iniefesunf'r'na cinta de 101'' " ' • ' r i* y |« <;? fftn metrot 



B 
D i o r a m a ^ t T ^ T ? A M O R D E L A ' D U B A R R T 

X T a d r a m a en l a m o a t a f t a 
•Altenlo fotflanifo^-Rxito: «Corriila <tt toros de Pastor j Oaena». ' E l pnllal 4el Indio». <-«te-
lesrafista»,'Saluatiano policía». , Vu 

P O L I O 
9. R A I R I 3 L A D S E S T U D I O S , O 

Hoy, domlnfio, 4e l l 4 l , Er»ndl )«o matinal tomando parte todaa las atracdoaet 1 projoe 
ttodoae ira prectoao programa Je pe.tenias 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 
B1 mayor éxito da la tt-mporads, la Gentil y aplaudida eanzonetista espaflola 

V B O M E 
vastísimo repertorio, lulnsa presentación. 

Q U B Í O l t - G i m i C H 
celebrado IniiioJor. con extenso y variado repertorio. 

C A V . F L O R Y 
randea artista* líricas. 

L O P E Z 

fenómo io vocal, ImKodnr do las más ¿randea artista* líricas. 

retna del baila cldaico papdñol, ovaclnna iltlrna artlata, alcanzand > el mayor de losévltoa. 
Bn hreve vrnnrtrs dp'Mits — Pr grama» selecto* sola méate aros^ntadoa por el Pollorama. 

S i l L E R O E D 

E L . P A L A C I O D E L A B I S A 
E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 

G R A N D E S R E í O R M A S . - . v . v . v . N U E V A S A T R A C C I O N E S 
O . F 5 & f 3 GIMEWATOGRAFO 

T o d L o s l o a cl-.eta ^ ^ t r ^ z a o c i u r - o m ^ o s a a r > e l I o u l a i B . 

4 - RAMBLA DS E S T U D I O S - 4 
P o l a c o d « l a Tln<l'í>Vn '•• ortea. 5U9 ílatJto munmn?"lo O'ell).—Clnerostójrsfo f 
. ' „ co noclia. -Dnnamaoie ««tro.ioH (io |i.í*re»^ti«e» pollcu* 
las nunca vlstni an Bnrcolo,.a. — Saednna* para hoy, ilo:nioio: Tardo, du 5 y iliedia á 3 y moilia; 
ouciie. aecci'Mi c ntlnua. 

. . '¿Jí'ccl'in, do 5 y mediad fl: O 2.»secch>n. de 0 á S v media: 
L A D O . - O ' L A r B WI BTCJEB O E l L i O K I - T í O AT. .» i : t>F^tg 

(J a ton) y ciie. «V (5 nct 'a) y tina. 
Nnche: T-.A. O O t T O ^ O I j A. 1 3 ^ M I M t T . T I O f * (3 actos) y dne. 

Como de coatumbre, la laq.ilia c;*lará ublarla d- I I y merti» il 1Martes, díü de Modn: Kstre* 
«n de 1Q c-imedia <-n uroa i, en 2 «et'S, -IP i:on.l»C" t • Benavonte, t a fn.rza fcrnt».—tslreiio del 
dialogo en prosa, do los hermanos Alváraz Quintero, aoltoo eu el msaOa, ' 

Hoy, dimitió, programa s-l-cto do Q m n M J A ff>il. 
ira i éxlt). Las rnioresa'ite.s iiellcnlas • * « I / U 
b a r . y , - L o s h e r m a n o s d e C ó r c e g a •"M-TÍT — , lelagrsflsis.. .Salusllano pallcU...Jaetaeeias«*oBÍÍaeli>a. » . .w -

ÍZS .̂ ?S . , • •••i"1' 5e 'í '"•che' P' ^rama exiraordhiario. 
AVISO: Para ua&ana, colosal programa de estteooa. 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o c r a f f ! ' a m , , | * i t ] p * ' } t T ' > ' M , » - 1 »•* do™'"»". «MWVŴAO.AV «B««vg«u>aa tidn esooald» de los ultlmns ealrenos de la w 
_ — — • r.—— mana y da írantxlto. entre elloas 

V E N G A N Z A D E M U J E R ^ L A T E L E G R A f l S T A 
(d« larflo mctraia) y «Ufa.—MaAana. eatrenu da la aansaeional cinta da 7Ú0 metros 

metros). 

G i - H A N S A L O N D O R E 
Hoy, domlnflo, aesMa mntlnal da 11 á 1. -Hermoso proerama de películas y atracciones. 

Saajonaa da j v lia é « y i | í . ydeoy na Trfn fflanri «eró- Bmeei 5 " " Rlartln 
* I I V l l í . -Atracciones que nliernnrii: liiU|UdUll batas. BlBíldd perros. iU8rilQ 
y aus mnftccjs, — Ovaciones ni Jran duefto 

L O S F L O R E N T I A 8 
eon su ropartorlo. — Próximos debuta: 

La Torrarlca, Paqaiía I m i i m , La ta y La Estrella da u m m . 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R i e r a A l f a , 2 2 ( S ^ u ^ ^ U ^ ^ r a c ^ M ; ) S a n P a b l o , 6 4 
" ; de, desde i»s 5 4 U y medm nuche. las arandlosas películas. 

L O S C A R B O N A R I O S 
_ Ultimo dls, 700 metros, Path*. 

U N A M O R D E L A D U B A R R V - - - f U T W V E R A N O 
Gran óKito. en colorea. n. Marea IWdisk. 

E l v e s í i d o d e l a n o v i a - - L a í e S e g r a f i s t a d e b e s t a c i ó n 
•Corrida da teros». «Carreras de bote* aut'imóvllea en Monaco», •Vaniinnia da .nuier», 'Cuando «o 

ara** y otras.-Mañana, IU.ICÍ. 8 evtraordinarl&a estre tus da larua duración, oue son: 

E L 6 E H Í 0 m i m o p R E S C A T E 
(700 me ros Milano). H (72.1. Cines). 

Marte*, el extraordinario acontecimiento clnamatosrdflco da 1,180 metros, marca Itala film da 
Tormo, • " 

L A S E C U E S T R A D O R A D E N I Ñ O S 
*- Delalica por aruumantua y cartelas • - - — 

llov, domlnjo, espléndida sasión de vermouth.é Isa 
11 ¡ tarde y ñocha, programa oscogldo: -Doble sa
crificio», «El tierno paiarlllo-, .Un tío con mucha I R I S P A R K , 

aitcile-,'M borda do la falta» (tiOO metros).'Loa carbonarios» (800 metros), «La teiearaflsta-, 
«El vestido da novia» y otras de verdadero Interes y de ursn aensaeión. —Mañana, lunes, interc-
Ksta prileulH de l.OOO metras, da gr-m éxito, •Mam'sella .v'iiuucbc» V *l<<>* <loa enmascarados-, 

léreolea. 84, estreno de la pellcala da 700 metros, Nordlack, «La suerte del Inventar-, 

Wm W M 2 ü r B S S • m M H i Ursndlosas aesi mes para h iy, doml 'fio. al-m m J H í ^ # t S a mm ^ 7 • S T B temando en «lias todos los últimos éxitos: 
£ a O S C A H . B O I V A I ^ O S lFUm(,'Art81Ó0ím"?o.)' 
OA U N A M O R D E L A D U B A R R Y fP"thVo0,n0,retro.. „ 

e o i i e u R s o DE m m EH m o H f l e o - UK TÍO CON m m SUERTE 
,, En al Vanaouih (4 las 10 en punto), y por la noche (é las R aa punto, soalonos monsírao. 80 pa. 
'!t'>I»*, 8,000 nietro» y roprlssa IA D«ticl''Mi de nioeboa aenorea ooaeorrentesv de la hermoaa anta' 
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Í A L L a C 
O o r t o s . S O S y Q O V . entre Paeeo de Grada y RamWa de Cataluña 

A las n , cri-í-tn. v e m n . o u . t i i . 
Tarde, raaflnlflcas aeslonea con lo más selecto del proflrama.— Noche, espléndida eeeión 
continua,—NOTA: Mañana 1 mes. de 3 á 3 de la tarde, 5.' funció.i de abono á be ñafíete de 
las ESCUELAS DE PUEBi .O .sECO — Por la noche, precios corriente» Con preaoaoe es

trenos: entre ellos. I» de 700 metros, 
U N E S C Á N D A L O E N V I L L A L B A R D A D E L D U Q U E 

y la bonita comedie de 400 metros, 

E L C A S A M I E N T O D E S U Z I E 

D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

P L A T A D E T O R O S ( A N T I G U A D E L A B A R C E L O N E T A ) 
D o m l n a o , ¡raí d o A . t o r i l e l » l e í a . 

C E L I T A - = C O H T I J U £ L I T O « L A R I T A 
(El úliimo. nuevo en Barcelona). 

6 T O R O S D E U R C O L A 
A . l a . a 4 y o v i a r t o d a l a t a r d o . 

P L A S ^ . d e T O R O S - Domingo, 21 fibrll 1912. 

I T 

S N O V I U I J O S - T O I Í O S A . IÑrrJAIjXJC»B3S. — A las 4 y cu arto en punto 
• C p f - » / - N " r ^ - { - / S t - k í ^ r ^ T - l H l « 1 Tarde, á las 4, dos grandes 
X 1 X O t i b O x a . V « / Q J i i V - i . « n . X partidos.—Primer partido: 

R o j o s : F E T I T y N A V A Í Í R E T E 
A c u l e s : J O S E I T O , I R A O L A y G O E N A G A 

Palcos, 7*50.—Butacas, 5. — Entrada fieneral, 3. — Delantera primer piso, 1*50. — Entrada primer 
plao, I peseta.—Timbre d carjo del piíbllco. —NOTA: Para este partido quedan suprimíaos los pe
tes y estradas de favor. -^m» 

f * a p x r * Á n Rambla SnntB Mónlca, 8 . — S o o l o d í ' d R . « o r ® a r 
« i r á n U a t « U a t a l a n t l v a , . O A . B O P A U J O S . . - Todos los días, tar
de y noche, grandes bailes, siendo amenizados con orquesta los martes, jueves y sábados.—¡sérm
elo esmerado por simpáticas camaréras. —Agencia teatral PALACIOS. . 

"fidos los días, tan'e » n>'Cbe. grandes 
conciertos p r̂ impurtintea artistas. 

n e s i t a . L a M a l l o r Q u I n i í a , 
Secciones vermouth todos loa días festivos.—40 camareraa. 

Continuamente grandes debuta. — ENTRADA LIBKE. L a s E s p a ñ o i i t a s . -

C o r í l j a n a , S a l v l í o , E t e l , M a h o -
R e f n a M o r a , M a z a n f i r t ! ^ 

Oran condeno tarde y noche, 
por loa artistas siviilentes: 

Sa ler t to l í - 1 1 ^ A m p a r o G o n z á l e z - debut de 

^ E l V X t - . X - . A . . - ( P a r a l e l o ) . 
Negr i ta , t e o n e s i í a , S a l u q u e ñ i í a , K a u a r r i í o , 

Hoy, . C a í a l a n i t a . - 8,er*rí^ 
de 50 elegante» camareras, 30.-Qran baile de sociedad en los sótanos «El i'aia de las Hadaa» 

mmmm> 

http://vemn.ou.tii
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• ^s^vmm^mmm m C A F E • 
Marques del Duaro, 106 fl'aialelo).—Hoy, srtm snecés lio la extensa troupe BítisUca y DEBUT da 

L A S H E R M A N A S O R Q U I D E A S 
icbiasa s'nUHiAtaaa 

. E C R E O 
L l m M o r e n o , L o l a M o n t e s ^ M á r « £ del Duero,^—TodosTord™ árúíi-

daa candertna por renonbrñ'las artistas. s t s w i v n v , r » v i u 
R o s a r i o P a s t o r , f l o r i t a , C a m e S l a , L a G l r a l d i n a . ¡ír0i0V3llpaee¿ 
* del conclertii grandea bailes do s idedad.--v— t r * • 

w r v l o l o p o r 4 . 0 o l o j a . n t e a o a . m a . r o r a . s . = Restaurant i ta carta. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

G r a n f e s t i v a l p a r a h o v » d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . 
K N T R A D A . 0 ' 7 B F E S E T f l 9 

c : o w o a : E r ? v T O> 
pof la BANDA dol REGIMIENTO DE VEROARA y una orquesta de profesores. 

IMC I L J SS Z O - 3 r a A . X - X -
Selecta fundón por los más distinuuidus artistas, — Sensacionales debuts. 

C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C Í A L E S 
H O T E I — R E S T A U R A N T 

abierto día y noche, — Ciablnetes particulares para familia?. — Cocina de primera. 
Servicio i la cartu y cubiertos desde 5 pcüotns. 

A T E A C C I O M E S A M E R I C A N A S 
C A S I N O P A R T I C U L A R 

Madlos de coinunlonclfim Tranvía directo desdóla Plaza de Cataluña i la R,a.>ja.B-
SOkdEt.—Automóvilcu: Oosdc Casa üor.ils i la K.a.ta.saa.cia.,—Carruajes: Desde el 
Tlbldabo i la K.íS.toa.S»«.c3.a,. 

M U Y E N B R E V E 
I M P O R T A N T E S y O R I G I N A L E S 

R E F O R M A S 

oqn 
Boberbla p i s t a o v a l a d a 

de 3 2 metros de ejo, bajo l a di
r e c c i ó n de los c é l e b r e s T u m ü e t , qne 

organizerAm oon freonencla cononraos 
y r o s t e j o s sport ivos , 

H n e r a s e r i e de s p o r t s , í l r o s y a t r a c c i o n e s , 
l a s m á s o r i g i n a l e s p e m o c l e n a n í e s de E u r o p a . 



G R A N F E S T I V A L H Í P I C O 
I 

ütt i .y .U' .o Ce los ^crldo« y fAtnlllas d« los muerto» en la campana de Melllls, en lea terreno* dal 
K. f. C y S. H. di B.. carretera do SarrU (casa Rabia). ¿ A T a l T n A S A J I 

El domingo, 38 dal nclual, i IHS Sen punto de la tarda.—PROGRAMA: Grafi earroiiacl militar. 
Jncaos Qymi'.hanas, Carreras de cintas, Pruebas d* oltstdculos, etc. ele, 

üespachu de loculidadea y aaUadas.taquilla dal Teatro Novedadaa, loiios loadlas. -PRECIOS: 
Entrada d tribuna y palco ptas. 2'!>0.—Gcoeral, 1 pla.-Carruaies. ptas. ü-SO.—Palcos, ptaa. 2!. 
hl timbre a cargo del publico. 

C O N C I E R T O S 

An w A l n a . f f A l l OUAR^O HERMANOS. - Rambb Catatiias, 7. - Teléfono l . m 
K g o a u i u t v j . i Audiciones extrnor:!lnarlnn por los maravilloso» Instrume ito» de fama 

univcrual, PIANO ANGELUS MEI.OIJANT, de b̂ i >'Oó notas con palanca de Fraseo J boteaee 
m»iódioor. único que imlti por comploto la pulsación del Dianlsta por medh def MELODApTr 
loa DiAFKAOMAs PNEUMATICOS y el ARTIS TLB ( p itentc* exclusivas del ANOELUSj. 
ANQKl-Ua i )I<QUF.STA MELODANT, único 'ine tiene registros Je Ora«n.), ; pllobte 4 todos los 
planos. - VVELTt. AilQNON, inaraVilloso inslrumenin que reproduce In eiectieldn personal de 
los yrsndes plnnistai. ORQUESTRINA SINFONICA y OR(JUaSTHk).N'E!í ELUCTRICOS, 
Los ir.eiores aparatos musicales del mundo. — PIANOS RÜNlSCH, lil'ARHO HKRMANOS. 
MAUSHALL. Bkl.N.iMEAD. WINKG.LMAN. KRAUSS, i-tc. HARMONIOS. KASR1EL, ORQA-
HOS E. P, VVALCKER & Cíe . •Orna i'ti.^». Brusulas. 1910. - Nuevos rollos de 88 y 85 notas. 

M u n d i a l V o I a n ix Coneferto Sant'Mtodn .os días. —U'iMen->» desde 3(aa.t'lA-«UA U U i l U i a . i , f t u a u o ttocTa^bjuuialsalsa.—3ál»ada.«ei4ooíriaite metarlaa* 

M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A I Í O H Ü É D , 7 
Grao Café-Concert. -Restaurant de prt-
ncr orden.—Servicio A todaa boros. 

HOY. TARDE y NQCHE. 
7 f i l / V representaclonea 
' W y / # da la ovacionada 
J repretenianú > el CÚ.MPE ÍE 

la tella primera llpic cómica 

R E V U E T J " D E L ' A L C A Z A R 
con las nplaudlds» N C T T Q V A S 

S n r A . A N I T A C O R A 

A s a w o , 12 G R A N E D E N C O N C E R T t > i ¿ f o n o IMÍ 

Tardo y noche: Espectáculo recreativo desempefiado por 30 artlslua, entre ellas, ocbo bellas 
sobresaliendo In B E L L A M A R A V I L L A SADA YACCO). 
ap.a^.^To'iSir.lcr, X O E S A . ! - . I S T O R M A 

E x i t o o o n t l n v i o d e l « a l m p & t l o a . < 3 B . n 2 c . i \ ® t l B t » 

A . p w o s a i - i ' r ' A . ÍES A S I Ó » 1 S 2 2 S Í ? ¡ 
Todos loi días se represcntsrt uno de lu« chistosoi luguetaa que se ponen en escena *a 

este .''iusic-ijall. A 
L j u n « » « p r ó x i m o , IXWWVOB cl&to-utB. 
I_i vi; 

| R o s t a a o s t a c r a n t de pr imar orflon. E n t r a f l a Ubre . B n t a o a gra t i s . 

1 3 X . , 
ALIA BLANCA. BERE-BERE, PERLA 

H O S P > I T A . X L . . 
Jran corcifrto por la» renombradas srtlstó» "RÜBÍTN , 

DE CAR TAGENA, MAZZANTINITA. FAVORITA. ITALIA MlUNüN. PARIS. 

T o d a s l a s n o c h o e , á l a s 1 1 , e l é x i t o d e l d í a 

L A R E V U E D E L P A L A I S D E S F L E U R S 
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B I M C - M l - L A B U E N A S O M B R A - GIIUDL, 3 

L A S A R T I S T A S M A S E m i N ¡ £ t t i T £ S - L A S H U I E R E S R I A S B O N I T A S 

«uceé»'(kTi'df»?LAC,IRBVUE L ' A M O U R Q X J B R I T T O U T 

E X I T O 

V E R D R D 

E X I T O 

La m 
cama mejor 

ü más DÍ8Q. 
• 'rrnr—mu-i in i i urnuiiimwii'W"!! i i nmimi • m i 

E n t r a í a l i b r e . = • R e s t a u r a n t de p r i m e r o r d 3 n . = 5 u ! 5 c a s g r a t i s . 

" S ^ S ^ ' T E A T R O A R N A U ^ i S é ? 
E S P E C T A í m i . 0 I t t O B A L . C U L T O T A R T I S T I C O 

loy: Secciones á las H üe la magaña; Tarils. a las i , ü ¡as 6 g aaelis, á las 9 g i|2 
Saccts de les cnmodlm1» ncri'ibstps dflnieuac» 

• E M M A E T S O N G E N T L E M E H V I C T O R • 
— E X I T O © R E C I E N T E — 

de ta eminente canzonetista. nneva en Barcelona, con repertorio eacluslvo 

S u c c é s e s t r u e n d o s o , s u c c é o 

i r E L E C T R É M A • 
Unloa «n •» ninmlo. — — Deaoraflo azproi'aa». — — Lo nonv loa nltra en rarletés . 

Bata «iroccióu solamente tomsri parte en l.i secciAn da la tarde 4 las 6 y la de la noche. 

M L L E . I R O N N A 
L A M O R E N I T A 

OARHÍF.M Z.A P A L E S E S A H A 
¡ L A B A T U R R I C A 

Hoy, DEBUT 4e la notable 
canzorieflata nueva ea Barcelona, R O S A R O J A 

mmicaac-Mf*'' M^̂ HHIÎ HHHHHR̂ VIWBnvwuaiHMHrvMHMwswMwBw»'- • • - — — 
* m a A 1 5 * 0 ^ VARIETÉS — (Empresa del Salón Margarita, dr Roma). — 

\ J T J ^ X XAXVX» ITII ~ MUSIC HALL. ' Inaufluración <ie l i Tamp radn de Primavera. 
Miércoles f4 Abril 1812,- Atraed •nes principales lúe Ira» d. sfilando durante la temporada: 
l o A ± D E A Í * C H E X - I T O - V I C T O R e t 3 E 3 M A 
Notable .«tracci n , . p | ¡ Í T T R r M A - Í L ^ i í u t0 ' « ^ c e l p M 

P.mlneIlCl•arli•(ic.l. ,' t L E . U I n C I f l M paraafWn:r- y .pl^ndirla. 

P x - a o t O M i x i v o r o B Í m i l ® * ^ 1 « « t i l o I t a i l i ; ' . i i o , 
AVI¿rcole»794 ANrii 1>)11-A las S y :;í tar-le. A !:;s 3 > l|S terdo.—A.)o< O y Ha nrebe. 

P E T I T M O X T L I N R O Ü G E Í 

Tofloa loa dlaa, tarfie y n o o l i é , O E A T I í E S C O N C I E R T O S 

S l ^ u e e l é x i t o d e t o d a l a t r o u p e y e s p e c i a l m e n t e d e 

R E G I A S O L E R 
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D O U I G C I A U 1& f a i r l » V O l O a «ande* ballet, alendo affl«n<£ado3 0onoriiaest a 
ios nartes, jueves y e i b e i W - £ J servido i oarfio de »S elesaotee aoBorttea. 8S. -LA JUNTA. 

81 d s A b r U ú» 1912. 
E l hombre soberbio abriga en todas las cosas la o b s e s i ó o de que lo suyo ea 

lo mejor, lo ú n i c o , no tanto por serlo como por la circunstancia de pertenecer 
á é l . Excusado es df cir que este juicio lo hace extensivo á su patria, la prime-
f d . U m b ¡ é n de todas por haberle cabido la honra de ser suya . E-i una falsifica-
c iún del patriotismo que se l lama «patrioterf ••. 

E l patriotismo verdad es el amor á l a t ierra que nos v i ó nacer, pero que no 
ciega hasta el punto de desconocer las buenas cualidades que adornan i loa 
aijos de otras t ierras y otras naciones. Como todo verdadero amor, no busca 
los provechos que pueda rendirle c-l objeto amado, antes a l contrario, a* s a c r i 
fica por engrandecerlo y rodearlo de las mayores venturas. E l verdadero pa
triota sabe morir por s u patria, como Mucio Scevola; entregar sus hijos, como 
G u z m á n el Bueno, ó perder su porvenir y el de lo* suyos, corr o i n n u m e r a b l e » 
h é i u e i q u e l o sacrificaron todo por la patria en la é p o c a romfiatica de la h -
bertad. 

E l reverso de la medalla lo ofrecen aquellos que exaltan hasta las reirfones 
U.ptrbOrtas a la patria para servirse de ella y explotarla mejor. L a defiendea 
oomy defiende e l le<>n su presa, como el avaro su tesoro y e l vencedor su botto. 
Quis ieran rodearla de cristales, como á las flof-es de u a invernadero, á fin de 
l ibrarla del m á s l e r e soplo de l a op in ión . E s t á bien como e s t á , sin evoluciones 
r.i cambio -, porque en su estado actual presta buena sombra, y q u i é n aabe s i 
exquisitos trutos, á esos amantes hijos que bajo otras circunstancias ta l vez no 
lo» p o d r í a n lograr. 

Nada m á s escaso en la tierra que el amor desinteresado, y por eso, tal vez 
en mayor escala que otro alguno, es tan r a r o e l patr ió t i co . Todos los vicios 
q.;e anidan en el c o r a z ó n humano y que infeccionan su sangre se encuentran en 
U base del patriotismo. Desde la enteca avar ic ia hasta la a m b i c i ó n desapode
rada; desde e l fr ío e g o í s m o hasta la suspicacia montaraz y la mezquindad de 
horizontes, todo contribuye a engendrar un patriotismo especia!, enfermo, 
talsihcado, que es el polo opuesto t e l otro: todo a b n e g a c i ó n , grandeza y v ir i 
lidad. 

Hemos de dec larar con franqueza que este sentimiento vicioso de la patria 
es hijo ó pariente muy p r ó x i m o del clericalismo, el cua l es, á su vez, la suma 
de todos lo* e g o í s m o s . Semejante afinidad se ve c lara en nuestra p o l í t i c a , don-
je los partidos reaccionarios pretenden tener e l monopolio del amor á l a p a » 
tria, mientras los avanzados, a m á n d o l a m á s y s i r v i é n d o l a con la flor de »u v i d * 
j de s u sangre, no cierran i a pecho á todos los pueblos diirnos, á toda* las 
UAUMS justas, con lascuak-a admiten perfecta solidaridad, compatible con sua 
amores y sus deberes para con el pa í s de su or izen. 

Bste problema, al parecer tan vago, decide de la actualidad espaflola. E l 
^af l i c to exterior y el conflicto interior, y p a r t i c n l a r m e n t e e l c a t a l á n , tienen t a 
. x p ü c a c t ó a en la i n t e r p r e t a c i ó n qne cada uno da á la palabra «patr iot i smo» 
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L a crisis de que se ba venido hablan lo durante los tros úiUino* díds laa notktts de 
Madrid nos dicen que ha sido conlurada, habiendo quedada reducida á una tempestad 
en un vaso de a^ua la tormenta qu? amenazaba derribar á Canalejas. Esto, al parecer, 
ocurre; pero, en realidad, la crisis conti .úa latente porque, más que la criáis de un 
partido, es la crisis de un régimen, holündonos, como vulgarmente se dice, al principio 
del fin. Por eso decimos más arriba que se acercan días de prueba como jamás ae ban 
registrado, á no ser que recordáramos I )8 más calamitosos tiempos de Fernando VU 
y da Isabel 11, que, por lo mismo que eran calamitosos, acabaron con fuertes contal* 
siones populares. 

Los motivos ue la crisis ae ha dicl-.o q-ie ernn d" orden económico; pero qno ha 
quedado conjurad? por haber llegado .1 un acuerdo los mini-tros d» Hack-nda y F o 
mento. Lo cual sij^nitica que una vez mis h.i sido sacrlficala la «hncier. la del porve
nir», como llaman á Fomento todos ios liombres que entienden que de dlcl'O ministe
rio tienen qu« salir las cantidades que el país neceslt-; para llegar á un verdadero 
poderío y grandeza. Y muy cierto es ello pirque nada puede hacer Hacienda si tiene 
que habérselas con «na nacida csq dl nada y pobre Primero que el ministerio de F o 
menta cree riqueza, que aumente la fuerza conlributivj, para que después el dt Ha
cienda pueda lograr grandes recaudaciones para todas las atenciones y servlc'o-. 

P w lo visto, nuevamente s i ha prescindido de esa snrui V recomendable política, y 
Canalejas, que ha fracasado en sentido polifico y so'lal, .racasa tnm ién en materia 
econdtmca de un modo tan evidente que el régimen pierde la única rueda que le queda
ba para Ir marchando, si bien dando tales tumbos que na 'a tiene de raro que en el 
extranjero na di • i que la situación política de Bspafta e i tnn critica qua puede compa-
rnrae con la de Portugal durante los últimos tiempos de la dina- tía derrocada. 

E l fraraao da loa llamados liberales es tremendo. Los que en el orden político que-
rían traducir en leyes las docirln s mda adelantados lian retrocedido ante la actitud del 
Vaticano, tanto por temor una i . ' r i . T n aor oír los compungidos ruegos que á C a 
nalejas ae han beclio en «levail.H e?i ra , en donde s-i cree que causarla gran aflicción 
al Popa el día que no nos tuviera bain su sand Ha. Y por si esto fuera poco, ni ha inten' 
tadool partido gobernante otras rrforinos en sentido liberal, ni siquiera la parte del Se* 
n ido que indica privilegio. 

Da la cuestión social no lia'demos; tampoco Canalejas, que algunas veces se ha sen-
ildo un Asqiitii y otras un Uoyd Gao: ge. se ha atrevido A plagiarles lo más inofonsiV3 
de laa reformas que han llevado á cabo en Ingl íferra c m el aplauso de todos loa pue
blo». Y en sentido económico, ¿qn • lian hcclio IOÍ liberales? Ea principio de política que 
toda solución trascendental de orientación de un Esta lo ha de tener por punto de parti
da loa presnpueatos. ü e modo que nada puede mcerae quu no represente un gasto, un 
ingraao ó un cambio de capítulo, resultando que cuan lo no cambian los presupuestos no 
varían las orientaciones. Y esto es lo que lia hacho Canalejas durante los dos años que 
lleva de Poder: no cambiar las orientaciones, quedando explicado que t i y loa suyos se 
hallen en situación que no hay por donde cogerlos. 

L a critica situación de Canalejas no tan sólo la ve el país , que toca las consecuen-
ciaa, sino que l.t ven en otrai p a r l e s cuyos Intereses están en pugna con los de la na
ción. Por eso ha:e tiempo que sa lo busca sustituto, ante la creencia do au.'. si no se 
ticaba de desacreditar por completo, estará en condiciones de volver á i¿oburiiar . den
tro on por de aflos. resultando que el régl i en sigue confia.ido en el turno pacifico en 
el Poder de los partidos que nos llevaron al ú e s a s i r c 

L a situación de Espafl i no puede ser más critica, imponiéndose el tomar nna reso
lución tan enérgica romo las circunstanciaa demandjn. Por algo escribió el ioovidable 
Jonqnfn Cesta fas siguientes pnlahraa: 

aOoa caminos se brin a i al país en trences d sesperados: uno, la revolución, dog
ma de derecho público en el pensami- nto colectivo espafl JI; otro, como recurso Inter
medio entre la pasividad y la revolución, consiste en no a eplar, ni, por consigniénte, 
> u pllr, las leye» emanadas del Poder público, entre ellas Uta tributaiiaaj» 

¿Hace? 

L o ? s e r v i c i o s a e r í c o l a s d e e s t a r e j l ó n . 
Bacandaloaa t a l a . — G r a v o roapcnsabi l ldad. 

Antea en loa paqueflos paseos que separan las parcelas de la (irania de Barcelona 
vefaaM hileras de lozanos árboles. Estos eran numerosos y verdaderamente llaraabai 
/ a atención por au froadosidud. 



Ahora mucho» de dicho» pmeos carecen d* artoJada; en «Itlos donde antes abmjte-
ban loa úrboles son al presente rnuy contados los que existen. ¿A qué es debido ese 

No, ciertamente, á i)ue descparecierao por la acci<Jn del tiempo ó merced á enferme' 
dades, sino porque han sido cortados durante los dos años últimos. Y , ¿qnién ordené 
osa tala, realmente escandalosa? 

¿Quieren saberlo los señores Gutiérrez del Olmo y Clarid, encardados de velar por 
los férvidos agronómicos que se prestan ea la Granja de Barcelona? Pues ese corta 
efectuóse por mandato del actual director de la Granja. 

Nada justiíicaba el arranque de los árboles á que aludimos, cuyo número no es 
aventurado indicar que llegaría á cien. l'>an todos árbulos frutales y en buen est ido 
de producción. Sólo adolecían de falta de cultivo, pues los árboles no merecen consi
deración aljuaa en la Granja de Barcelona. 

Los árboles qu : se taló y otros, en buen número, que se lian salvado de la corta 
han dado abundantes frutos, sin beneficio alguno para el Hstado, del cual depende la 
Granja-Escuela. Y , ¿saben ustedes por qué, seilores Gutiérrez del Olmo y Clariú? 
Pues, mu ; sencillamente, porgue la fruta ha sido bonitamente consumida por el direc
tor, su familia y quienes iiquél lia querido, en uso de su soberana voluntad. 

La madera y lefta de los árboles arrancados este año ha sido en parte vendida; pero 
no la de Igual procedencia del año pasado, que no proJujo A la Granja nada absoluta
mente. V al valer Intrínseco ile esos productos hay que afladir el Importe de los jorna
les invertidos en el arranque da los árboles y corte de la leña. 

¿Qué razones habrá tenido el director du la Granja-Gscuel», individuo dt la Junta 
de la Asociación de Amigos de la Fiesta del Arbol, para < r Jenar sameiaate taláis L a 
que jamás se le ocurrió hacer al precedente director de la Granja, ¿por qaó loba 
realizado el actual, sin el menor motivo que justifique tal barrabasada? 

Ningún derecho tenía el actual director á disponer esa tala. AI efectuarla ha co
metido una extralimitacidn, incurriendo en graves r esponsabilidades. Su antecesor, 
Beftor Gorrfa, abstúvose prudentemente de privar á la Granja de ninguno de los ár
boles que en ella credan. 

¿De quién son los árboles enclavados en la Granja de Barcelona? ¿Oe quién es «1 
terreno en que arr«lgan? ¿Quién tiene derecho á disponer de ese arbolado? ¿ A c a s o 
ei Estado, la Diputación provincial ó el Municipio? ¿Correspóndeles sobra ¿1 algún 
derecho ó 'os herederos de la casa Sentmeaat? 

Y , ¿qué autoriziciiin ha recabado el actual director da la Granja para ordenar el 
arranque de los referidos árboles? ¿Con ^ué derecho se ha arrogado atribuciones 
i|iie en modo alguno pueden correüponderlei' 

E l caso revote innegable gravedad y se presta á comentarios que üareinos próx i 
mamente. En nuestro afá'n de que lo» señores Gutiérrez del Olmo y Clarid tornea 
r.artas en el asunto, estamos dispuestos á proporcionarles un cúmulo de datos que 
prueban hasta la saciedad la completa desorganización reinante y ios graves abusos 
que se cometen en la Granja-Escuela de Barcelona. 

A s u n t o t e r m i n a d o . 
Ayer publicamos un suelto titulado "Para el seilor gobernador' en el caal lamentá

bamos que dicha autoridad no l.iihieso resuello á satisfacción el esunto do la fábrica 
del seflor Esteva. Hoy nos complacemos grandemente en decir á ruestroi lectorea y á 
los vecinos de Sarrlá y Bonnnova que el asunto e-tá resuelto en forma que no puede 
menos que satisfacer ii todos. 

E l seflor Esteva, dueño de dicha fábrica, nos visitó ayer, manifestándonos to tl< 
ouiente: que la Jnntn provincial de Sanidad estimó perjudicial paro el vecindario el que 
las aguas procedentes de su fábrica iiissen venidas al torrente del Mai , A consscuen-
dn de dicho informe el gobernador civil ordenó al alcalde de Sarrlá, seflor Margen&t 
que no permitiese al referido fabricante verter las referidas aguas en dicho torrente.' 
Esto obligaba al señor Esteva á cerrar sn fábrica, por lo cual acudió al seflor gober
nador, acordando en la entrevista pedir á la junta de Sanidad estudiase la forma de 
subsanar el daño. Entretanto continuó trabajando la fábrica, para lo cual sa remitió al 
alcalde da Sarriá un nuevo oficio. 

Por fin, la Jitiita de Sanidad ha emitido diclamen y ha conianlcado al seflor Esteva 
las operaciones que deben practicarse para que las aguas sucias no sean p?r|udicloles 
precepto higiénico que- deberJ cumplir desde el 50 del mus corriente. Nosotros MBO« 
Visto la comunLaclóu, y como el seflor Esteva, según nos manifiesta, no tiene Interé» 



t a i m o m nortWUsr i nadie, antes bien siempre se ha prestado á hacer aqnetto <|oe se 
iasf ise con veniente para la higiese, no dudamos qus el asnnto queda ahora fi'liz.iMote 
tertniosdb. 

E n resumen: que todos tenfon razón; el señor Esteva, que ha obrado correctamen
te, sometiéndose de antemano ú las resoluciooes que se tomaran; los vecinos, porque, 
i pesar de los buenos deseos de dicho tobrlcante. scfrían Iss consecieiKiue, y el se-
Sor Pórtela, que ba puesto de su parte cuanto le ha sido dabíe para que triunfaran la 
entidad y la higiene. 

Los únicos quizas culpables son los scflore» de la Junta de Sanidad, porque si bu-
Ueeen dado el remedia cuando se lea hizo Ig pri ncra cons ilti se hubiese ahorrado un 
tiempo precioso, naJIe se hubieae perjudicado y los oficios, comunicaciones, sueltos 

demás que se lian escrito i s U s d as perninnecrrian &un en el fondo de los tintero?. 
Este es ei raul da tocios los or^Hnismos cpafl las el ppa'jo á la letra de las leyes, 

la .alta de iniciativas para hacer el bien, aunque nadie directamente lo solicite. E l día 
que esto cambie España comentará á progresar. 

M p e í a , í a s e c u e s t r a d o r a . 
£ 1 matrimonio de O a s t e l l ó n . 

Vicente Perla y María Pitarch declararon ayer por la romlana ante el juez especial 
seflor Prat. Parece que sus manifestaciones no revistió r m interés alguno. 

Bl matrimonio de Castellón no ha reconocido en Anielita á la hija que les fué re* 
bada en Oropesa, pues entre ambas no existe ninguna semejanza. 

K n e d a de presos . 
Per la tarde el Juzgado espedai se trasladó á la Prisión Celular, é fin de que los 

consortes de Csstelljn reconocieran en rueda de pre íos á Pablo Mflrtl, que ea el que 
suponían les habla robado su hija después de haber visto un retrato de aquC-l publicado 
ea una revista. 

Dddase de qne la diligencia hubiese dado resultado, pues el mendigo sobre quien 
recaen las sospechas tdndria sltura unos 65 años y Marti tiene 86. 

SKlserla . 
Se ha repetido con el matrimonio de Castellón lo que ocurrió con ei de AlcaiHz. 

Ambos se encuentran en Barcelona sin recurso alguno y sin poder regresar •> BU país 
hasta que el Juzgado disponga que pueden hacerlo. 

C o a f s r e n o l M . • 
Los médicos scilores Ortiz y Montaner confi'renciaron ayer con el ir - 1 «tructor. 

Como estos dos médicos hablan intervenido 'interiormente en recono mi ntos dis
puestos por el seflor Prat, se concede Importártela á dicha conferencia. P , ro sobre 
ella nada se ha podido traslucir. 

L a aosiAn po l i c iaca . 
Dícese que en breve entrará la policía en un período de gran actividad en lo que se 

refiere al proceso que se si^,:e contra Enriqueta ; attl. Asi induce á suponerlo el he
cho de que recibiera la Jetatura superior del Juzgado especial una extensa comunica
ción en la que se le trasladan importuntes punios de investigación que se han sacado 
de lo Insiruido hasta la fecha. _ • 

A.O do lao g r a s a s . 
Coméntase la tardanza del laboratorio médico legal en dictaminar acerco t e las 

flrasaa y líquidos que, procedentes da los rtg i í tros efectuados, le ¡emitió, con objeto 
de qu • los analizara, el juez especial. 

L a remisión se efectuó el 10 de Marzo último. E l resultado de esa diligencia tiene 
Innegable importancia, _ iéjai . , . . 

L a dcsaoar ic l i in de turno. 
No se ha averiguado aún de quién pudiera ser la nl.ia que Enriq u ta lievaba de la 

nano cuando frecuentaba la trapería de la calle del l'eu de la Cr- u, núiiiero 10. De la 
« d s t e o d a de dicha ñifla no ca'je duda alguna klespués del c reo qu.: los J eflos de la 
trapería sostuvieron hace pocos lias con Enri..ue;a en la carmel d̂ - la talle e Amalin. 

LMcho careo, como lo los ios efectuados por virtud de este proceso, fue de malas 
consecuencias para la secu -stracOM, ya que. a te la r-ntereza con que aquellos sostu
vieron su^ «firmnclones, se vió precisada u d r la cal ada por respui.-i-ta. 

Pt-ro ai rea'ject • de la exIMenca de la e ¡presada ñifla n o c í b e u u la alguna, noocu-
K f lo mismo respecto de su actual pa. adero ó ae la suerte que haya podido correr 



MI 
Acerca <le « t e nada ta sabe, fstiorin^oee son de quién pudiera tar hija, va que nadie 
v ría pr«atetado é reclamarla. Pero como «o conoce aproximadamente la fecha en cae 
Efirlqueia íbo acompañada de aquella nina, p&rece que ti juez especial dispondrá que 
ee MPtntnen loa registro» de entreda de ios Ju^^'ados de iostra.ddn por «I conste que 
la raclamación so hizo oportunamente. 

X o f l objotoa robados. 
E l Juzgado contltuy^íe en la cárcel y exhibid A Enriqueta uno por uno todos los 

efectos que contenían lo- baúles ocupados en el domicilio del trapero de la caite del 
Olirot que se hallaba en libertad provisioiuilt 

Entre dichos efectos Enriqueta reconoció como sayos algunos, que proceden del 
robo de que fué objeto su piso de la c ilio do Poniente. 

Ese reconocimiento agrava la situación del procesado Vicente Resel ló , á quien se 
ecusa de haber tomado purte en dicito robo. 

L a m u j e r m i s f e n o 
Ayer compareció ante el Jnzysdo de Atarazanas un solo testigo llagado á declarar 

en el procedo instruido en averiguación de lo-4 enredos en que interviene hiena Vidal. 
Supónesc ene lo iranl'estado por dicho testigo no arrojó In menor luz en el sumarlo. 
Eleiw Vidn créese ()<^ coiitin je tranquilamente en Pans. Hasti ahora no se tiene 

notlc'.a de cue haya sido reducida I prisión. 
Aun nadie se explica lo ccairldo con la or<*en de cetcnción dictada por el Juzgado. 

Además se ha averiguado con toda ctrtetfl que dofia Elena no lon.O el tren de las c a 
iro de la tarde, cemo ee hebía cref'Jo en los primeros momealos, sino el que sale á 
las 6*46. 

De modo qae como Elena Vtf al He :0 6 la t si ación antea de las cuatro, tuvo que estar 
cerca de tres horas esperando la selidu del tren i i a que a naole se le ocurriera dirigirte 
a la estación tn su busia cespués ele haberse sabi-. o qua, llevándose el equipaje, s é tm-
Pfa fugado en un carruaja ce la ceso donde estuvo nospedada. 

D e l G o b i e r n o e t o i L 
L o o Ingca icroa IcdnstrlaXcs, 

Una Comisión de profesores de la Escuela de ingenieros industriales visitó ayer al 
gobernador para pedirle que'tramitnra el Gobierno una instancia en la qneeldtado 
Cuerpo concreta sus deseos. 

L o s OBtndlaitter, 
E l presidente de la junta de estudiantes de ingenieros, don José Igual, también es

tuvo ayer mallana conferei ciando con el s o b e m s ú o r . 
Al recibir el señor Pórtela ó los periodistas les manifestó que el aeflor l íual le be» 

bía dicho que podían puntualizar que el alcalde uo había oirecido asüt lr al mitin de hoy 
en la Salo imperio, 

O e B a a l d a d . 
E l gobernador La transmitido al capitán general y al alcalde varios ruegos de la 

Junta de vecinos de la Enrceloneta relarionedos con la «alud pública. 
Ignslmentp ha ordenado á la Empresa de la plaza vieja que coloque en condicio

nes lilgiénicas los retretes y urinarios de la misma, y evite qoe en los terrenos pró
ximos á la plaza se acumulen sustancias y aguas sucias que pueden perjudicar & la 
MUads 

E l concejal del distrito de la Barceloneta don CoslroPo Fabra estuvo ayer conferen» 
ciando largamente con el gobernador sobre cuestiones sanitarias. 

. C a r t e l rot lrado. 
A Instancias del Cotnlté de Molestia el gobernador ha pedido al Sindicato de auto

res dramáticos « t a i a n e e oue retiie 'e la calle los carteles anunciadores de Eldoradw 
E l señor Pórtela ros dijo e.nocne que no creía que el dibujo úe los citados csrtelea 

luera Inmoral ni mucho menos, peto que lo consideraba tnadeeaado para la calle. 
—Eso ceríeJ—afladio el gobernador—puede fijarle dentro del teatro ó en otro cna'-

qultr Sitio donde no sea la calle, pues en «¿sta no causa buen efecto. 
. . . . . . . . . . . . D i n i l e l ó a aooptada, , 
Ha sido admitida por el gobernador civil la dimisWn que don Angel Sallent tenia 

esaoüiUa 4*1 cargo da subdelegado de Farmacia del distrito de Tarrasa, 
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O«ntUD0l«, 

L a poncta ha denunciado al Juiaado á una mitier llamada Dolores Baños oor «i«r. 
cer el curwáerisfno. 

Xftfios « b a a A o n a á o a , 
E l gobernador civil recibió ayer el siguiente telegroma del Alcalde de Calaíta: 
»Ayer, a las dos, fueron encontrados dos niflos de nueve y de siete aflos llamadoa 

José y Luis, tiijos de José Novss inglés .v ae Luisa Oliveros. Los muchachos manifes
taron qua sus padre» toan en dirección 4 Francia y que habí&o residido an Barcálona 
en una barraca de ia carretera de la Cruz Cubierta. 

Vlo l taa . 
Ayer visitaron al gobernador una Co lüsión de camareros de la Sociedad L a M a n -

2a, el barón de Cuadras y el señor Rolg y B e r j a d í . 
_ , _ , . J í t i e v a s Soolodadea, 
E n el Gobierno civil se ha puesto la nota de preaoitaotón á los eatatutosi de las «!• 

jjnientes Sociedades: - 0 | ^ 9 II 
Auto-Sport-Club, Sororro?, mutuos de la casa Ramón M; Mil & hljoa. Sociedad 

Pedrlútica Española, Monieplo Llerl Martonense y Sindicato de ladrilleros de T a -
rrasn. 

ftetfistrói 
E l delegado de policía seilor Tressols, con el correspondiente auto del Juzgado, 

practicó ayer un registro en la calle de Vülarroel, l O U E l registro no dió el resultado 
apetecido, si bien se encontraron 93 encendedores automáticos quu carecían del sallo 
«re la Hacienda. 

tTtia e x p o s l o l d » . 
Una Comisión de vendedores con puerto fijo en el mercado de San José dirijo 

ol señor Pórtela una exposición en la cjue, después de manifestarle su ¿ratitud por 
fiaber accedido t conceder la exención de snbB«ta para la torraiDación dé tas obras 
de dicho mercado, formulan la més enérgica protesta contra cualquier acnerdo muñid» 
pal que trate de dejar sin efecto esta rosohiclón, anunciando desde lue^o, y para su 
caso, la utilización de cnantos recursos legales sean procedentes á íln de lograr al 
wspeto al actual estado de derecho y el amparo de loa intereses del vecindario. 

S teo t t f i cao lón . 
Respecto á unas manifestaclorm qne se atribuyen al sollor Pórtela sobre el asunto 

de los estudiantes de Ingenieros el alcalde nct dijo ayer á los periodistas qne una C o 
misión de estudiantes le rogó asistiese ai mitin y que se interesase cerca del Gobierno 
para que éste atendiese sus peticiones. 

—Yo quiero -dljonos el alcalde—que se haga constar que no prometí asistir al ml« 
Un, pues hice comprender á los estudiantes la imposibilidad moral en que me hallaba 
de estar allLpresente, y respecto á ¡as peticiones les dije qne e! gobernador era el 
que había de trensmitlrlas al Gobierno. No obstante, les ofrecí que si rae daban copla 
de las conclusiones que entregasen al gobernador yo también las recomendaría al Go
bierno. 

Una Comisión de estudiantes estuvo ayer en la Alcaldía & decir que se habían ente
rado con sorpresa de las manifestaciones atribuidas al señor Pórtela respecto & los 
ofrecimientos del alcalde. 

E l tt{ft>a «*• Bftmoada. 
Por fin las lluvias recientes han hecho subir el nivel de las agua» de la mina de 

Moneado. 
Los concejales qne representan el Monicipio en la Junta da la Acequia Condal pe

dirán en la próxima junta que se haga un embasamento al final de la mina A fin de quw 
la repartición sea equitativa. 

L>a r e f o m a . 
Ayer se pagó en la Alcaldía la caaa número 17 de la Riera de San Juan, afectada 

por la réformq. 
Estaba valorada en 22,414 pesetas. 

£ 1 descanao d o m l n í o a J . 
Las visitas si alcalde efectuadas por Comisiones de varios gremios afectados por 

el descanso dominical obedecen d indicaciones de la Unión Gremial, qae e s t é comple
tamente de acuerdo con todos ellos, persiguiendo una misma finalidad y animados d« 
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o í maiorei dneos pan Mlodoaarct agesto d e c o o f i í aatenlo entre petront* f 
obreros. rraft 

PUUmtdo J á m a t e . 
Una Comisión de obreros de la reforma ha visitado al alcalde, enterándole de cjtre 

habían sido despedidos é interesaban su mediación para ver si cousi íuen se les abono 
una semana más de jornales. 

L o » «nronoa. 
E l concejal señor Riera presentó ayer al alcalde á una Conllsión de serenos de los 

afueras, que solicitan se modifique t i reglamento, que les imposibilita, no obstante so 
antigüedad, de mejorar en el escalafón. ' snu 6;|u 

A m p l i a c i ó n de v í a s . 
Por la jefatura de Obras piíblicas de la provincia ha sido remitido á la Alcaldía «I 

expediente y proyecto de modiiitación y ampliación de vías de la eUlación del CJot, 
línea de Barceloni a üranollers, presentado por la Compañía de los ferrorarrUes de 
Madrid á Zaragoza y á Alicante (red catalana), para que se sirva informarlo. 

Mañana so reunirá la Comisión de Reforma, Tesorería y Obras extraordinarias 
para descachar varios asuntos y a,caminar algunas hojas de aprecio de fincas afectadas 
por la sección 2.'' de la gran vía A de la relorma. iciafruO ioñí i t fe(sa 

i ni .;-,i>H 

G a c e t i l l a . 4 
Hoy por la tarde, á las caatr , ce l brnrá junta general ordinaria el Centre Catal 

Republicá Federalb'.a para tratar asuntos importantes para dicha entidad. 

^ T r a n v í a » do L A B A B A 3 S A O A . 
H a llamado PO.KTOSHmente la a t e n c i ó n del p ú b l i c o la admirable e X á c t i t o d 

con que pr( st;in su servicio los nuevos t r a n v í a s d e á d c l a P laz i de Cata luña á 
L a E a b u a a a d a , sin trasbordo alguno. «. • 

Cada veinte minutos sale un coche de la P l a z a de Cata luña y de L a S a b a s -
• a d a , siendo en extremo notable el ajuste ó coincidencia de arribada á los cru
ces ó d e s v í o s del tr.iyecto. 

E l lo acusa la excelente o r g a n i z a c i ó n que tanto distingue á la Compaf l ía 
«Los T r a n v í a s de B a r c e l o n a » , á cuyo cargo corre desde ayer el expresado ¡ser
vicio. 

E l c o m p e t e n t í s i m o director de la mencionada C o m p a ñ í a , don Mariano de 
Foronda , r ec ib ió ayer con este motivo ias felicitaciones del Consejo de A d m i 
n is trac ión de L a B a b a s s a d a . 

Leemos en un pprW.ko de sacristía que los frailes capuchinos de la Iglesia de Poro 
reya han adquirido I É fan.osa y rica biblioteca del conde de Montenegro de Palma de 
Mallorca. 

Lo que no dice el sa'Tistanesco colega es si la han pagado en sn justo predo 6 la 
ban conseguido . precio de papel. . a j 

= E l C r é d i t o Mobiliario A g r í c o l a üe F.spafta, con domicilio en la P l a z a de 
S.mta A n . , 24, h.i procedido al sorteo del premio mensual de 100 pesetas asig
nado á sus imponentes en las libretas de ahorro al 4 por 100 anuai de interés» 
F n e r ó n ;:gr iCiados los n ú m e r o s 1,146 con 10 pesetas y 1,102 con 90 pesetas, co
rrespondientes a otras tantas libretas de ahorro. Feltcita-nos i ios favorecidos 
por la suert<-, r e s e r v á n d o n o s de hacerlo nuevamente el mes p r ó x i m o , dando 
cuenta del sort< o que se e f e c t ú e , ya que, como saben nuestros lectores, tal feor-
t^o de premios se repet irá todos los meses y constituye un acto loable de des
prendimiento de la mencionada Suciedad, que lo ha creado para que el obrero 
tr nga un aliciente para ahorrar. 

¡Electores! .uidaJioft^fab olí 
La JuBta nvini. i-fll *e\ c n s o elactoral POS romnnlca que el periodo de recttfíCBClón 

riel censo empezürA "oy hasta i-r.nli.ado el dia ••> >iel próximo ^a 'o y que durante el 
mismo esti.r .n expuestas en lo^ bajos Je las C a s m Consisto»ij les las listas de electo
res para que puedan e^aininarl is y ae;>dir ó esta Junta solicitando su inclusión ó exclu
sión per medio de instancia uocuiner.tada.- iXtrnéO ai .103 o b i í i o s sfc t l o t a i a \ 
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Lcn cluíadawjj , r<ra ped7Mtft ré'ÍHflíacTítfKís (íue t«s írtféCewn. ya « b e n gnapoc-

¿en dirigirse é los círculos poli ticos, en dcnde hay montados oficinas que cuiden de d i ' 
chas operaclor.er, 

• - Vende bar«ttslm*objetos de Ertc, fotogratla, muebles. Cosa Worli, S. Publo, 38. 

Ayer fu* conducido á su iiltima morada (Cementerio de San Andrés) el cadáver del 
precioso nlOo Andrés Martínez y Cali irdo, que al avonconar este mundo lia df Jaío su
midos en el mayor desconsuelo á su atribulada madre, hermai;oa y dc;.i s familia. 

£1 acto del entierro resul:d una verdadera manilcsta.iun de duelo, por cuanto sesuia 
al coche fúnebre un numeroso cortejo en el que ü^ur; b m conocidas p^rsonalliJades del 
mundo mercunli!, tanto para reiv ir el últin o tributo al infertunado ni, o como para tes
timoniar las simpatías que les uurecen los familias Gallarda y Martine*. 

= F a r a las convuiesccnciasno hay reconstituyente como el 8 £ ' A C B Z 0 2 . 
sififtgMBM*"** • 

Maflana se reunirán las enlIJades lerrouxistas del <!Í3trito díc imo para pedir al con» 
cejal seflor Cuftalons que renuncie ul ^.cta toda vez que no merece la confianza del 
partido. 

Por otra parte, hemos oído asegurar nuv oíros correligionarios de Grfalons le obse
quiarán cou un banquete. 

«=« A medida que avanzan los trabajos d..- r e p a r A a ó a tk- ¡.i c á n e t e r a de 
C a s a Gomls ú iLa B a b a s s a d a , acuel la ffran a i t t r i a se ve m á s concurrida por 
los a u t o m ó v i l e s de distinguidas familias bsrocloncsas, amantes del g r a n d a t r 
y lr.s bellas excursiones. 

L o s cstab ecimlentos de ! • » Sabaaaftda les ofreceu un asrrudable obietivo. 
que les permite descansar tomaudo el exquisito t é que- al l í se sirve y charlando 
m rato. 

Ayer salid para Palma, donde va para ultimar los trabajos relacionados con el festi
val balear que se ce le trará en esta el día 28 del corriente,, el vicepresidenta del Cen
tro Mallorquín. 

A despedirle asistieroa gran número de socios de dicho Centro y toda la Jnnta. 

= Anunciamos oportunamente que la á p e r t ú r e j hace algunos d ías efectua
da, de l a elegante tienda del n ú m e r o ID df-la (:;lle de F c r n a n J o , c o n s t i l a i r í a 
una sorpresa para nuestro públ i co y lo ha sido e m t í s i m a , no ya s ó l o por l-» ins
talación d i s t i n g u i d í s i m a , sino, principalmente, por el ;:rie maravil loso de las 
joyas con perlas D S K L A en ell^ presentadas. Ui públ i co ha acozi^o muv favo-
ra'blemente l a nueva j o y e r í a y las famosas p e r ú s D l f i Z X t A e s t á n Hamacas á ser 
el adorno favorito en la buena sociedad barcelonesa en un plazo b r e v í s i m o . 

L a banda municipal, situada en el paseo de Orocia, cruce con la Ciranvía, tocará 
esta mañana, dcsle las once, les piezas simúlenles: 

«Valsa d'amour», Bldeaaln; «La dona d aySua», preludi, Crsadernont; -Lepardon 
de Plol'rmel», sinfonía, Meyerbeer; «Cavatina», Kofí; LoheniJrln-, selección deiacio 
primero, Warner. 

Hoy, tarde, B t f i t y N a w r c í e contra J o s e i í v , r K O K T Ó N O O S D A L . -
Iradla y Goenag i. 

E n el rápido de esta maDana ha marchado á Zarajoza y ú Madrll la Comisión de la 
Casa de América qua debe asistir en la cor e i las reuniones de la Comisión ojecativa 
de la pasada Asamblea americanista y oraanizadora de la Federación ¿\e:lotia! de So
ciedades Americanistas que deben tener lugar maflana y pasado mailann t il t i domici
lio del señor Labro. 

Forman tal Comisión los señores Riera y Soler, representante de la Cámara d«« Re
laciones Comerciales de aquella Casa; Ooycoolea W» lion. vicepresidente de la inlsmsj 
HUI y Feliu, en representación del Instituto de Estudios Americanista», y don Rsfet 
Veblls secretario ycncral de la entidad hispono-emerkaoa. 

E n Zarayozs, de «cuerdo con la Cámtxs de Comercio de aquella ciudad, se varif 
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c trá un acto de propaganda, tomando parte en él tos «itfertcanWás BOUbWflR» y i 
personalidades zaragozanas, entre ellas don Basilio Paraíso. 

[•:n Msdrid presentará la Comisión al rey muestras de ¡os primeros tejidos da al-
Sioddn Brjjentlco manufacturado c-n L a tispaña Industrial de esta ckidad, exponiendo 
en tal ocasión á Alfonso XJil y después al Gobi. rno el proarama y finalidad de la L a 
sa de América. 

E l señor Vehils pronunciará, además, probablemente pasado maflana.en el Ateneo 
de Madrid, una conierencia sobre el tema «Anotaciones criticas al americanismo es-
pafloL. . . r . 

L l le dansant, primero de la serie anunciada para hoy en la Casa de Americe,se 
ha aplazado hasta el próximo domingo. 

= Cuando quiera usted c u r a r su estrefiimirnto c r ó n i c o tome L a z o l A m a r 
g ó » , m a e n í f i c o regulador ckr las funciones eastro-intcstinales. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los desti
natarios: 

De Cédlz, Rita Salvador, Baluarte, 56 (Barceloneta); de Valenda, Gramont, sin 
seflas; de Valencia, José Mora, Cortes; de Alicante, Tomás Pérez , Hospital, 12?; de 
Valencia, Lola Romero, Diputación, 271, ausente. 

» E s t o m a o a l r o l l l é r a a acaba de obtener en París Gran Premio y medalla de oro 

Como artnnciamos días atrás, habrá fuerte lacha para proveer la presidencia del 
Círculo Conservador. Por ahora nay tres candidatos: don Joaquín Sagaier, don Gus
tavo Peyra y don Juan Maluqucr y Viladot. 

Al primero rarece ser que le apoyan los conservadores históricos y los qot proce
den del sllv-flNmo; al seflor Peyra, los niflos {¡óticos, «el grupo de los catorce» y los 
elementos del Comité de Mole- un Social, y al iiscal del Tribunal Supremo loa mau-
ristas. 

= Vende barato joyas, relojes, pWena. Compra-venta Mercantil, Han P a b l o , 2 8 

CANET D E MAR.—Bajo los auspicios de la Sociedad Foment Catalanista se celabrará 
en esta villa una Exposición de apuntes y detalle* artísticos del joTen artista Antonio Sa' 
marra. Esos bosquejos ton todos de asuntos la localidad. La Exposición se celebrara da' 
ruo*.e los días de hoy, maflaq* y pasado. Podrá visitarse desde las diez da la mafiana a 
igual hora de la noche. L a entrada m ra gratuita. 

BERGA.—Impresión muy gratn ha producido aquí la noticia de que la Compañía dal fe* 
rrocarril del Noi te proyecta solicitar del Gobierno la construcción de un ramal secundario 
que, partiendo do San Vicente de Castellet. termine en ISalsareny, con autorización para 
prolongarlo ha í t i «ita dudad. Irapónese la revllznción del citado proyecto al Consejo de 
administración do dicha Sociedad si desea continanr el transporte de ¡os productos del «Uo 
Llobregat, cmno hasta ahora viene realizando desde Maarosa á Biircelona. 

V1LLANUI-.VA Y GELTRÚ.—Do los sesenta y pico de mozos de esta r i l U sometidos 4 
revisión por la Comisión mixta de Barcelona, cinco fueron declarados soldados, siendo los 
demás ezceptuados del servicio activo. 

MANRESA —Ha caldo un fuerte chubasco, acompafiado de nna regalar granizada, 
SAN ESTEBAN DR PALAÜTORDERA.-E1 carretero Manuel Ventara, vecino de Fo-

B*B de- Montclús, al doblarla esquina de una calle fui arrollado por el vehlcato que enlaba 
falleciendo al poco rato. • ' 

LERIDA.—Hov se celebrarí en la plaza de toros de esta ciudad un festival organizad" 
por las tropas de la guarnición A beneficio de los heridos y familias do los muertos en l« 
campaña de Melilla S« lidiarin dos novillos. 

J ü s j p e o t a . c " a J L o s . 
ROMEA,—í"/ medio ambiente, comedia en dos actos de los señorea Mufloz Seca y 

Pérez Fernández, es un bonito cuadro de costnmbres andaluzas en qoe si la trama n 
üencilla, en cambio está l ien demarro lada. 

Y sí fl ello s : ¡igrega que los personajes son bien sentidos y reales, se-tendrá expli
cado ti po- que con todo y lo nada nuevo del arüuraeot'» r J mecUo ambiente resulta una 
Interesante producción. 
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1 4 esmerada •5«eud(3(i, asi In iMáut f .méMo <©fiíd éh ¿oTiJu'ñt'or cetitrfbúyó á qne e 

CSblico saliera satisfecho, sobre todo por parte de la señorita Abadía y de Álerisno de 
arra, Felipe Vas y Moreno KI^o, encargado» de interpretar los personajes de mayor 

relieiWt|BW*W« .aebma SISÍI ¿h iBíitaubi -BJ BITSÍ» Lfibilenil 'Í saiBibco^ 19*^»^ . su^Wb <i UlX OAftol.'A u n 
N O V E D A D E S . bufón de l re? es otro golpecito que los señores Reoyo, San 

José y Alfonso han dado á L e r o i s ' ami ise del inmortal Víctor Huyo. 
Los señores Uecy:i. San lo?í y Alfonso caliíicnn su Intervención de verter al caste

llano la obra del gran po^ta francés de adaptación, que por cierto no ha sido muy ufor* 
tunada, por cuanto ni los personajes reúnen el relieve que les diera Hugo ni ios versos 
tienen la sonoridad y lluidez que dramas como L e r o i s ' amuse necesitan para interesar 
al espectador. 

Con estos inconvenientes la compañía de Villagómez se encontró con un formidable 
obstáculo que vencer, siendo justo reconocer que hlclsro i más de lo que podía espe
rarse tanto Enriqueta Palma y Teresa Molgosa en sus rcspec;ivos papeles da Blanca y 
Magdalena como Villagómez interpretando el protagonista y Ricardo Calvo en el del 
galante rey Francisco I . 

nia .ÍTOirmiD .abnfcffcV 5b riBtsnolsoistí) 62 rSíTSuInfi .TobnílaS s l jg |tiilfe> «O 

. E l n a u f r a g i o d e l T i t a n i c . 
E l naufragio del T i lan io , de esa poderosa máquina de hierro y acero de una capa

cidad de 46,382 toneladas y un costo de construcción de 46 millones do francos, consti
tuye el suceso de mayor actualidad en el nuindo civilizado. 

E s posible que ante semejante pavorosa catástrofe, sin ejemplo en la historia de U 
navegación oceánica, diga slgün filósofo; i\anidad de vanidades! Ante las leyes del 
Oniversó todas las coiabinadones del genio humíinj pueden resultar ineficaces y los 
compartimientos estancos y las planchas de acero mejor feriadas y resistentes parape
to débil é inútil para vencer el empuje feroz de nn iceberg de ciento cincuenta kilóme
tros de largo por sesenta de ancho, ú cuyo contacto cedieron las recias bandas de ace
ro á é M i l a n h . abriéndole la brecha que le hundió en las profundidades del mar. 

¿Verdad que parece sueño de las M i l y Una noches la existencia de esas naves co-
iosales, capaces para contener y alojar cómodamente cinco mil personas, con tocios loa 
lelementos indispensables para su manufi-noión y su recreo? De las galeras de Colón, 
'de los veleros del SI3I0 pasado á esos coluros de las marinas inglesa y alen.aau, que 
Isurcah rápiíamente la distanchi que separa las costas de Europa d i las americanas, 
Sqné prodigiosa cadena de múltiples progresos ha debido rAl izar la Humanidad paru 
•acercar los continentes, para extender con verdadera devoción los milagros de la tra-
ternidadl , 

Precisamente por esto, porque el hombre se ha aproximado ii su 3 ¡nejante, por ue 
las naciones han Intimado en sus tratos y relaciones, porque la carne humana lia de
venido concepción espiritual, en lugar de materia de lucro y de comercio, por esto, 
sin duda alguna, la catástrofe del T i lan io ha conmovido á todos los hombres, & todos 
los pueblos de la tierra, llenando de amargura todos los corazones. 

Y no es sólo el triste espectáculo de la muerte, ln fin trágica de tantas vidas súbi
tamente sepultadas en las profundidades del mar, lo que mayormente emociona. Al 
lado de este drama hay otro tan terrible como el del naufragio de loa pasajeros y de 
ía máquina asombrosa que los contenía, y es la derrota da la falible previsión huma
ba, la limitación del cálculo científico, fallido una Vez más ante las contingencias de 
la ciega Naturaleza, señora absoluta de sus destinos, ante los cuales debe subordinar 
*=• hombre sus cálculos y sus aspiraciones., .¡ai ob es 1 

E n esta astadón toda la navegación trasatlántica en las vecindades dtl banco da 
Terranova resulta sumamente peligrosa. Y aumenta el peliflro cuando los buque» 
•We cruzan aquellos mares, poblados de icebergs, llevan grandes velocidades, que les 
Impiden sortear el contacto, los golpes, las embestidas de grandes bloques de hielo 
desprendidos de las regiones polares. 

S I no oxlstiasB la tremenda competencia entre las lineas inglesas de vapores y las 
de hamburgo, seguramente á estas horas el T i l an i c estaría anclado en Nueva \ o r k , 
*n donde las gantes habrían admirado le^ maravillas de su construcción. Si>el exper
to capitán E . G . Smith, del T i l an i c , hubiese marcado la derrota algo más al Sur, el 
baque no habría sufrido el choque con el colosal/Vcfor^- que le ha hundido en el 
Océano. Pero se trataba de demostrar la rapidez del mayor vapor que surcara tos 
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. j 4el pteireta, era preda» vwcet ta fórtóWable carrera te uBfllfllWt y M » : 

Ptrás ó loa vaporea rivales, y tanta audadfc, tan extraordinaria temeridad baa Venido, 
ú seflalnr una derrota más del genio y de la previsión humanos. 

E r a , sin dada alguna, un portento de la In^enietía naval ese coloso de los mares lla
mado T i l a r i i c , al cual no le ha valido su nombre, expresivo de la mayor fuerza calcula
ble. Comenzaba ó navegar este buque, sabiendo que había de irle á la zaga otro 
monstruo de los mares, el I m p e r a í o r , que dentro de un afio saldrá de las costas de 
Alemania, paseando por el Atlántico un peso con desplazamiento de cincuenta mil to
neladas. Y el vértigo de la competencia ha llevado á la catástrofe á centenares de Vic
timas, ¿traídas por la sugestión del reclamo, por las fantasías del lu|o, por las bellezas 
Irresistibles del progreso y de las temeridades del hombre. 

Ante el frío iceberg lia caído hecho trizas el maravilloso andamiaje de la ciencia del 
Ingeniero, ciencia de nlfio ante la masa inerte, colosal, ferozmente irreductible dd in
menso bloque de hielo que surca Impávido las aguas en busca del Sol que le tronche y 
le disuelva. 

E n los años de 1890 é 1899 desaparecieron catorce vapores entre los bancos de 
hielo. E n 190-i el vapor Jhongoí ian estuvo dos meses prisionero de los icebergs, co
rriendo araves peligros, que tuvieron e:i penosa espectación á las familias de los pasa
jeros y á los arma ores del buque. 

Y así consecutivamente todos l is años en esta época la navegación en aqueUos ma
res ofrece repetidas y sensibles cotástroíebi que, siendo horrorosas, no alcanzaron la 
magnitud del Titanio porque nin íuno de esos barcos ostentaba las proporciones del 
que estos tílas lia raufragado. 

La ciudad de Southampton está mayormente perjudicada por esta memorable ca
tástrofe. La MimicipHlidad de esta población puso todo su empeño en hacerla cabeza 
de linea de la Comoafiía de vapores White Star Une. Y para ello gastó cuatro millo
nes de francos para mejorar tas condiciones del puerto, los muelles y el anclaje, rea
lizando trabajos de importancia considerable. Las casas aseguradoras Inglesas han su
frido también grave contrariedad, porque el T i l an ic llevaba valores en joyas y en 
dinero importante millares de libra» eslerlinas. 

Pero, ante el Horror producido por esta tragedia tan inesperada, hay algo que con
suela el ánimo, profundamente impresionado. Este al^o es el valor,la serenidad de los 
directores del buque y de los pasajeros enfrente del peligro inevilsble. Por virtud de 
esta serenidad fué posible el orden en el barco durante aquellas horas de terrible ago
nía y el desembarco en las chalupas de todas las mujeres y niños de á bordo. S I u n b e f 
mori r f a l l a ¡a vita onora, los nombres de los valerosos náufragos del Ti tanic mere
cen ser recordados en letras de oro, en calidad de mártires del altruismo y de la fra
ternidad humana. 

E . C . CogNKLL. 

Ü © m i - t i d o s . 

U N M É D I C O A L E M Á N 
riflones, reumatismo, artritismo y todos los dolores crónicos con cura el dolor d 

msrnTillosa MEDICINA ANTIRREUMATICA V ANTIGOTOSA " V O G E L , , , 
su 

que se rende 4, tres pesetas frasco en la rambla de las Flores, 4.1. Segalá; Pelayo, 9, J . Scrra, y pasaje del 
Crídito, 4, viada Atslna. Exigrlr la palabra " V O G E L , , , (registrada). 

Con todo y venir acusando alguna mejora la plaza de París, gracias á la esperar» 
de que en breve se restablezca en Fez la normalidad, no por esto nuestra plaza mos* 
tróse muy dispuesta á seguir tendencias de firmeza y pasadas las primeras operaciones 
los cambios descendieron bastante, sin que el número de transacciones fuera grande' 
pues como sesión de sábado guardaron los corros la consabida prudencia. También i * ' 
sultaron desfavorecidas las acciones del ferrocarril del Norte. E n cambio, los demá* 
valores ferroviarios se mantuvieron con firmeza. 

Interior, fin de mea, 84'82, 81. 80, 73, 77 y 84'76; contado, pequeño, 85*10 y SO'-Ci 
Amortízable, ó por 100, serle B, 101*85: 1-:, lOl'TO. 

Nortes, ÍM'*), 35, 30, 55, 40, 35, 30 y 99'25; Alicantes, QT'SO, 45, 50, 55, 50, 80, 55 
y97*60;Oren8e8, 24-20, 15 y 24-10. ^ ^ T 

A M l o n e a v a r i a s . - Río de la Plata. 9e'25. 30, 55, 30 y QS'aS, 
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Cédulat Banco Hipotecario de Ksp«n«.—1 «1 288,3» . . '^«wj .SKI» 
Puerto d« Melllla y Chalarlnas. - 1 al 8.858 6 
Norte de España, prioridad Barcelona. ,.JUw'jj.- 3 
Norte de KipaQa, Lérida á Ren» r Tarragona (acciones adherida»;. ü 
Non* de Espalla, Villalba Segovla.-1 al 53,000, caatldadea peqneO. 4. 

« «specialea Almnnsa V." y T.'—1 al 153,000, » * . 4 
» Hueaca d Francia j otra* ¡Áuea*. - 1 al 153 000, > » 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. « » 
Tarrsuonn á Borcelona y Francia » » 
Madri3 Zaraffora Alicante Ari«a a. A.—1 ni 100,000 » » 

» » » aeric B.—t al JSn.OOO >• » 
i u » serie C — 1 a! 150.000 > » 
» » » «exie D.—1 al 150,000 » • 

Retís & Roda, > » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, • * 

> » •> aUberidas. » * 
l í a d r l d . - l n t e r l o r , contado, S4,75; fin de mes. ó4,aa y 84*77; AnortUabl» , 101*7% 

CTitrre: interior, M'/T; Franco», T I O ; Libras, 2/'04. b BJ . 
Paria.—Exterior, tW'/S, 60 y 94*76: Andaluces. 315; Norte». 464 y 495; ALcartte», 

488,456 v 457; Renta francesa, y i V S ; Renta rusa, lüB'SU; Consolidado taglé*. 73*13. 
B o l a i n da i a nootaa.—Interior, 84*77 dinero; Nortes. ^ '25 papel; Alteante», v7*10 

papel; Orense», SM'OO oorraciones; Río de la Plata, 96*10 operación»*. 
Cttroa.—Franco», 7*2C; Libras, 2^'0a. 

I . O N ü A 
Trigro».—La semena triguera ha cerrado •....stante encalmada, y si bien había otar-

tas y los precios eran los mismos que rl^an hace días, la molinería, sin dada á causa 
de las grandes comprns realizadas an dfaa anteriores, se colocó al retraimiento. De 
ahí que sólo fuera posible llegar é las siguli ntes operaciones: 

Avila, Adanero y Huele, á 41 112; Langa, A 41 1 | ! ; Jadraque, á 41, y Cáocra», 
á 40 i|8 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trl»o. tiO vagones, 4 de terina, 1 de avena y otro de cebada. 
Hai lnas .—-Extra blanca superior, de 15 l|4 á 15 112; extra corriente, á 15; super

fina», de 14 1|4 á 14 IT-?. NúmeroS, de 15 A 15 1|2. Extra fuerza superior, á 19; extra 
corrient», de 18 á 18 114. Niimero 3, ó 15 pesetas lo» 41*600 kilos, 

M L r í O ^ f U . X ' E t S C 3 L O r e g i s t ^ O a 

V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS COH ITÍNERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U B N O S - A m S S 
t ervick. tipWo «tmanal «omMnado entre las ooiapaiUas -

KaTlg-aBloue Oeneirale i t a l i a n a y x.a V a i c o a OR-A.IÍE»»IB "sr v a i X r f O O » a VA.»"OH.m3 
</. . ( K h u i t t n garen/ita lodo f ' r jufo l ntMUrno ron camarolts dr prtfrrrncia r tmthnli irCH* 

V r o a B t n a a u a n a U c l a i a i e l e S a r o e l o a a u 

Narlgaaloae Ganwral» Ital iano. 
r B U T O I K UKBBStTO . 85 Abril. 
VMBRIA I.» Maío. 
S B VTTTOBIO 9 M. 

L a Veloca, 
BAVOIA i» Mapa 
A B O R B T Z S a . . . . . a« 14 
V t t X l M * 16 Junfi». 

«BRVKSO Y COCINA A L A SSPASOLA 
Par» más inlomes dlristrne: " 1 ._ . 

« sus Aséate* Brea Isnado VpaVeccbla y C». Ramblo samaf^nícii 7, pe ai. 
Jgrmt ae Auuanai Baldo i:«ro Cateufa. Rambla santa Móuic* o> 
Asteada de equípales Nicolás Rlntort, RnmMa santa Mdnlca, 14. - '— " 



_Z ' l l . l f l " 

Lo íeepach» sr.t*»or ¿ e j . Serra s Font. Pedro UrfBüfts». San PaMo, 4, eotresae! o. 
I [• l̂ lü| |l| IBIIÎ fp—f̂  .1111.- I > 11 

ía o b e b a s m á s , ^tg&S^^SZ 
Jfhora eaposlMo cUTnrlapnslfrnporlau bebida* ombrlaaradorai. 

Loa OIIOIRVOO do Ja bobída pnodiMi «er librados de osto -riólo. 
Una cura Inofensiva llamada Polvn Coza, ha sido Inven

tada, es fácil de turnar, apropiada para nmbos sexos y todas 
edades y puede ser suministrada con alimentos sdlidos,* 
bel.idas, Rtn coi/OClmlento del iuteraperantc. Tedas a^uellss 
personas que tensan un bebedor en la familia <J entre sus IWYT»""K'Í"K A relociones, no deben dudar en pedjr I» 
^ ^ ^ - r r ^ T T . muestra áratnfta «le Polvo Coza. El Pofpo 
G - J I A T D I X A Coza puode ser obtenido en todas lasfnr-
mecins y en los depósitos al pie Indicados. Para adquirir la 
muestra sralulta, diriiase directamente 6 Inglaterra, 

UOZA Í'OWOER CO., 76. Wardoonr Btraet, Lon-
dre-s, 31 IDcpats: Puerta del Sol, 5, Bíadrld. Campos, 6, 

lie de 'S. Vicente, 17, VeJenola. Don Alfonso 1, 50, Z»r»-
Koza. Barandiaran v C.m, Bilbao. Plaza Isabel II, S, 04dl«. 
Real. H-¿, Cornaa. Triana, 65. X-a» Palma», FsrmncU de 

Plaza Isabel 11, Alloanto. camponisr.e», 2, Ovlodo. Harina, 34, Palmado MoUaroa. Arrabd 
de Santa Ana, 80, Bons. Sin Francisco, 24, Bantandar. Anaustla», 36, Valladolld. . 

28 aflos do éxito son ta mefor saranffa 
de que los Polvo* oosmétfoos Om 

N O M A S V E L L O . 
del cuerpo, melan las raices y no vuelven á reproducirse. Este depilatorio es muy útil _ 
naa del bello sexo que tensan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destralrlo sin 
Írltar el cutis.--2'56pesetnsl)ole.-BoticaBorrell, calle del Condedel Asalto, 52, esíjulmi ála de San 

SDión.Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando 3 Sd ptas. enscllos de correo 

Frauob quitan en 
el vello 

pocos minutos «i 
pelo y el vello de cualquier pasta 

itlatorlo es muy útil á las perso» 

GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

so BDOtnt?Ai.Ea 
Cotral: VaUyo. 44, T.» a.» Ofldnes. Tallare» S Cocher ía v«aiaoao«Ua, u . I.» • . • «,430 

T r a f a m l e n í o « Q u c b r a - C u r a » . 
U N I C O V P A T E N T A D O 

Cora sin brasuoro ni operaolán,—Hidleo 01-
rootor: Dootor OnotaUvi,—Oonaalte do • & U 
y do 3 & 7, - FOHTAMELI.A, 15, 1.*, 

IfEPRASTKSIA, FISBfiSS 

C L O R O S I S , D E B I U M S 
COLOSES PÁLIDOS 

I 
(7KBI BBAYAIS)! 

M CitaCaetsHte ih ikr arc*n| 
BfCMEnu» pf to ItOICOS k Ua Pa 

ü m m t o W PKurt SALUD.VtSOR,FUERZA, A-1 
ni!.: «W,r.b!n«ta>rii,r«Hi (VMraafl*»» asían ImíUconeí. r«f**< t ll miiumimmml*' tim» ' —'— 

E O T (T̂ i P O L V O S E S T O M A C A L E S 
v 3 I \ ^ — O a s a c i e s ú L S — i i r t #—m • v - a •% 

— « I doctor Culxart. *1«80 pewfaí; caja en farmacias y Arco del Teatro, 21. - Barcelopa. 
M A G O 
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P i d a u s t e d á e s í e P r o f e s o r p e l e a s u v i d a . 
Su maravilloso poder para feer vidas humanas é cualquier 

distancia, asombra á cuantos le escriben-
' MUe* i » personas d« toüat Ia« uaiegorlu «ocíales ban obtenido bencf' 

elos M I»* colgajos do Dite Profesor, <jiilen dice i usteJ da lo <iue es ustec 
capar, cómo pusJe usted obtener éxito, quiénes son sus añilaos y aus a. e 
millos, v le describe tos bue os >• malos periodos da su vida. 

S" reicrlpcldn de los «contecimle .t JS paisdos, presento* y futuros de
jará * usted sorprendido. Cnsmo le es necesario conocer es: su nombre 
(escrito por usted mismo), la facha da su nscimlento « el saxo, cuy<is dat.it 
le servirán para guiar su trábalo. No es necesario dinero. MenclOiiese «I 
nombre do este periódico y obtendrA uno lectura de prueba aratuiu. 

El setlor Puul Stshman, expcrlmcntadj Asirúlogo «le Ober Nlowsadern, 
Alemania, dice: 

«£7 borÚHCopo aue /oriaó pura mi el Proíeior Hoxvoy rmuitó 
complet»iaeute ooa forme ooa la verdad,siendo un tnbaíointe l lgeut i 
y ooncientado. Como yo mismo soy Aitrótogo txmaiiné cuidadosa-
menta $a$ cilcuío» Pianitarioa é indieaclooo», taooutraodo que 01 
trabajo era perfecto en todos sus detaüee y que el uundonado Pro-
tator.conoce períectamente los adelanto» de au oienoia. Mr. Hoxroy 
et uu verdadero filántropo y todo el mundo deberla nprovecbar*e 
ti» loe lerr icht oel Prt í taor. pues con rilo paeden obteoprs» rnuebas réntalas.^ 

1 Baronesa Bianquet, una de las más Inteligentes nafUrrade París, dice: La) 
' L o ugraaaaoo su etiadin oempieto de n.i vio», que •« verdudmjtnent» de ua» ext t t í -

tud extraordiaari». Va habia umaultado antee 4 otros asli úlogoe, pero nunca como basta 
ahora 010 bun conwstsdo con tanta verdad, ni me ban dejado tan complatatuntentwr** 
cha. Con el mi» aíuctro agrado lo racomendaré i mis amíyo» y uonooidos, por oreer na-
gurumente qae haré nna nuuna obr • dando i conacár en ciencia m¡.f¿ri¡loea „ 

El Rev. Q. C. H Hnackarl de Ptnsilvarla, Estado» Unidos, on carta al Profesor Rowvi M 
rospiflesta: " 

usté ', i no indar, el eipeclallata y maestro mis grande que exima da au protesíúa 
todo aquel que le consulte ae munvi l larú da lu exactitud de sus detallados estudloa Indi
viduales y de sus consejos y recoir.sndacionai. Aun los mm escipticoe, la consultarán anu 
y o t n ves, de'paés de comonlceren con usted por vet primera . 

81 ustod 4'.l"re apravecherse de esta oferta especial y obtener u-̂ a rovUta de ra «Ida «n«i» 
«eiicliismentii su nombre por entero, dirección, teclia dol ola. mas y aiio de au nacimiento tescrlto 
muy clsromsr.te^ Indique su posición (seflor, raflora.Milorlts) p copie tsmbün «1 slguftat* verso 
MU lu propia raaou: ' 

Su oopselo es útil, 
' M *,T dice todo el mundo. 

Pira ser dictioso, 
nitiistreme usté el rumbo. 

SI lo desean, pueden tos cornunlcanus acompañar uú céutimoa «11 sellos del pala, para cubrir ai 
franqueo, trabajo manual, etc. 

No se Incluysn monedas en \m ••nrus-IJirllanse las e.ett.is lra^queeda^ con tm sello de 2fi céu-
timos, d HOXHOY, Depi. 15159 E 17T» K^nUngton Hlsh itreet, Uondem, W., Inalatérra. 

ntrrinnnrin enciclopédico Hispano Ametl-Ult/WlUlial 1U cui.o, de ocasión, se desea com
prar. Torrente Olia, 19, estanco. •>** 

Ensenansa de corte y confección de vesiid 1» de 
las mlsmaa slumnat; clases, ti>rd» t n .che.- . 

Precios econóaiíojs. Mendet NiJíiei, í . B . ^ l ^ 
M P D D P C HlDr. Mullé hace SÓ'añ'os que 
n t l \ r t a se dedica ísucuroelón. írtendi 
xdbat. 28. I . * . >.* Horas: de 10 d y de 4 d 3. u 

5 aBioi> maquinas «• «oeei cambia,compraf 
compone. Casa la méa enngaa » U que da 
mMgaranilas. Calle Ponlentek i . »» 

n C Í A A A n n Consalta gruís á los pobres, 
H D U U H U U de8 « 10 m«n«na. Carolloas. 
mió. ag, Grada (travesía calle Mayor;. 10 

e i hipoteca ó letra, Operacio-
neial día. LaComrrolel Rambla 

del Cwntra, 7, ertreeaelo, 8." Teléfono 1,178. 

i C a b a l l e r o s v s e ñ o r a s . 
1 Viuda dlscreU M ofrece para toda alase ám 
nuoios de conllaias. dispono deSrss. y Srtas, 
bónlias y detentes psra colocarte de drpítndlin-
sas. aras* d« gooieíno, viajar y eervír t¡ peraanaa 
fnjaa. Noeaegemcia Bise cobra por adelantadJ, 
Kojg, numoro I , 1,". S.a o 1 

CURACIÓN deivlales Secretos 
Bol '»J>liol««< tr . l.nud» piimoll». 

f Ít%iC! 1 t *"? taySiciiij dol Br. íaris.lA-I iv^SlISv *ul?.hV * y •>"•• cir> i »ov» I «loVjliiioi Brtní, a>*4* k,», t oür 
JLa IMPOTENCIA ^ • • ^ ^ i 
s rt«., 1»» KM (»t«naJoi.Tfcpoiw»M¿».XAUMOí*. 

ñmmismm DE ? w e f l s 
con Inmeiorables referendaa y 50 aRot i » prdo-
tica, desea 1 4 s casas tnit para poder q«d oar 
todo el día t l u mlanuu. CÍBRONA, :,(/, v* a.» 

http://dat.it
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A C A D E M I A 

Fundada en París. 4, Rué Fcjdeau 
PDZBTi c a AISEl. I j 3 - B A R C E L O N A 

(Ctrca d* la Plaza da CaUlufia) 
F n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 

Lcceionea précticas. completas y sóli
das, dada* con todo camero a cada 
alumno eo particular, de Rcrorma da 
Letra . ea l larad í i , eAIeulos Mer' 
c int l lva. Teneduría d« Libros , 
Prnncés . Correapondcncl», Orto» 
ararla. Operaciones de Banca y 
ttolaa. Documentac ión . Trabaioa 
de Bacrllorio. 

10 Ptas. al m% 
Tras lleras diarlas 

de clase 
Con facultad de cursar A la vez dichas 

aslgmatnrai 6 sdlo las que más convengan. 
lUftáNA TARDE NOCHE 

15 Píes, ai m i 
S0l3 horas diarlas 

decíalo 

» & 1 3 á 0 Oá 11 
Para corresponder & las demandas do 

numerosas (amlllns y 6 Ins cxlccncias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
Cursos especiales para S e ñ o r i t a s 
en salas-escritorios complctameiitc in
dependientes. 

Todas tas clases estfin perfectamente 
atendidas por elenificados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

Í expertos Contables, exclusivos de la 
eadcmla Hlspano-Pranceaa. 
Concesión del Tltnlo de Tenedor 

de Libros, previo examen de aptitud. 
Cuenta el Establecimiento con mag

níficos locales, espnciosos, claros y alta
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 
CÜHSOS D E I N G L É S 

E n g l i s h L e s s o n s 
Convtrtaci/in, Traducciones, Correspondancia 
Miiede rApIdo 1 esanelalmente práctico 

.... 

per ilo'^fcT 
HT'PPnln •¡«libro», Uquldaciones, (julebrffc re 11 tilllll visión de cuenta», etc. Pelaw. 58-1.* 

CUBACIOW pronta y perfecta 4« 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea, perdidas somi lalea. can loa 
S a l i o s m i h «itas. Kambla Flores, 4. 

en primera T)ipoTeca so iC va 
lores, desde el •< p r 100 anual 
en letra a propietarios, y co-

merciames desde el mtdi i p. r cíenlo al mes, y ea 
scaunda hlp-'teca, Indivisos y nsufructus, jjfne
nia y t<<da paruiiUa que convenga. Rambla da 
Sania Mdnica. número 4. entresuelo. 0 
C A < s a m ? i » n t n e 1111 pocos días se aest-V H ^ d l I í c d l I U S » nnnlos documento* pai 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez, rf0.f/V/-4Z.,//4,ent.«. 
A oademla di corte Jasrasl para sastres cea 

A las últimos adelantos del artei lecciones tpr 
horas; se vende al métodu.Llano Boqueria,2,S.* 

o-
para 

D R . G A L L E G O 
Especialista en 

V Í A S U R I N A R I A S 
(aparatos para ver la veüsa, uretra, ate.) 

SnriiQPlnnpo Curación en pocos dios par 
rUiydblUHCa crónicos que sean, 
^ifllk ITélodo doctor a & X J J M O . Cara 
OlllilO raúlcol Sarantlzada. 
jnjtrlT Plujos, congestiones, tumores, dea-
HlgltlL arreglos, retrpaos de la rearla. 
iiBpoiBncla cNaufflbnie.,,icac,ón e s ú n , • 
1 S , O o n r i e d e l A s s - l t o , X S . 
Festivos, consultas de 10 4 I y 7 A 8 noche, 

Caballero mediana edad, casari con joven po
cas preteus. Escribir: L. C , cédula 0,085. 1 

aKtacioBea. ealí i c in , w s a f l I B i r s t m 

Desde 4 pesetas se hacen vestidos para señora 
última moda. Calle Guardia, 12, tienda. 

Inquilinos y porteros.'IDefensa y apoyo etica/ 
a i caso de desahucio. Ronda S. AMOBIO, i , a.» 

" C L I N I C A M A S S O N S " 
i Rambla Oanaletaa, 13, pral., Baroolona I 
¿ Se cura por tralnmlentos modemoa 
l V E M E R H O - S l F I L I S - l M P O T E I i e i f l l 

Espermatorrea. pérdidas seminales, etc. 
Oración en 8 4 15 días blenorragias 4 wa 
Purgaciones ^ 'x , S ^ r ú , 1 
Horsu: 0 41 y 5 á 7, 2 ptas, y obreros, I pta 
Consultas especiales á estos boraa. & praa. 
De Q A P noctie, I pta.. y ohrtrot peoras, de I 
9411 mnll.' y 7 49 noche, 0*80.-Hay trata
mientos para forasterna v curarse solos, t 

Barberos peluqueros aprendlceac Biteea pro|»or 
ción para aprender eMe olido cea prontitud y 

economía, con clases 4e día y de noche en I» 
Academia verdad de F . Mir. Ferlandlna, ÍS. # 
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O S V S O L T E R O S C A S A M I E N T O S l ^ m e n f e 
. VarlM (Mfiorltsa 4« todci» sflufloo y oott 
«oten 6S>rtTJnaa deed» 10O & lOO.OOa toro» 
O mAa desean oaacxrse oamo Bloo muuín. 
T o d u »on honrada», Inatrnida» 7 de bneoau 
fcimlllaa, Jbsarlbir (con soUo dentro de la 
«arta) & don E. Arnati. Dlputaotóc. J.73, 1." 
1.* Ko so admlton lio». Uuloa oasa t'oriual 

Curación radical con loa tratamien
tos especiales del médico B. 8a»»; 
Domóneüli. qué hncé ^7ufiu3scdedl-
c» á las enfermedades nrlnnrlas. de la 
matriz v humornles. Concultns do 11 
d y .•> i: a. Pza. Buensucesu, 2, pral. 0 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s I ^ u A S I : 
niin. no cobra bastn concluida la cnacilanza per-
feccionads, clase dfa ynoolie. SalvaUorx, 12. zO 

E l e c t r c - m o t o r a o 
Compra-venta, cambio y repBrnclonca por difí

ciles que sean á precio» los mía económicos. • 
ALBXANDRE, l^ancáster. 111, taller. oO 

T l í n a i s A 'PorraueWcs, planos y cafas do c«u-
• m i l o X U dales, único cnsa que hace tas ope
raciones on4 horas. R.: Hospital, 64, almacén. 9 

ifiarantlza el cobro. Referencias de primer orden. 
•Razón; Sr. Urats, Concluí, 57, carpintería. _ 

iPropleiarlos p H e s e e B üinoíecír B vender 
«us (incas. Dirigirse: Marti, Mendizábal, núm. 8. 
Piso 2.*, 2.N dala d 4. 2 

Slv denpaobnn loa doonmento» oin molestH» 
Sara loa Interesados. Le^ltlmaoldn do hl]o«. 
¿n^Stiu dospaoho. OAnnDA, 14, Mosco, Q 

faa" B l e n o r r a g i a M ^ M V l í - " 
te clínico y social de sus causas, sf atonías, modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Una ptu. tomo de ir. . pdiflnas.De 
verun, casa del autor: Rambla Centro, l i , pral. 

C i r.-edor p̂  detico y con referencias paro traba-
lar articul >3 para sastres que realizamos las 

existencias. Escribir: E l ulluvfo 041. 

B M i l S í l a . P . B . 
espera contestación. Ltn^correos, céduln GI,550, 
Scdeia dinero sol)re tincas de ésta y tner», tra-

ta.dlrecto. It(m<)a S. Antonio,01, 2 í 4. 
Órts, sola, que trábala en cnsa, cnsnrfl cotTse"-
^fior f irmal. Lista correos, cédula 184,551, 

Se necesitan lóvoncs honrsdss. InteUSorttes y 
de buena presencia, de 10 d 20 sños, para for

mar parle de una compañía teatral qnn viajará 
por provincias. Se trata de un aminto serio y dig
no y las lóveues podrán ir acompañadas de su* 
padres si así lo desean, Escribir: List» correos, 
cédulsjiúmcro 5.991. 

El Sr. C. .1. que escribió d N. E. S. pasa i raco^ 
jer «111 mismo y o >n la dirección é Iniciales do 

jos dos mas interior, dos ŝ b.-os blancos. 
f ., i ' r~ 

Modista, se ofrece 4 domicilio. Escribir: Lista 
da Correos, número de la cédula 94,775. 

Srta. honrada y de modesto posición, se casará 
con cab.* serlo y respetable. Arco Santa Euln-

alo, 2 y,4, I . " , 1.*, entre Boquerin y Fernando. 
iCrta se ofrece á dnmlcllio ¡i dar lecciones do 
•'corto y bordar d m iqalna. Escribir; Lista Co-
"roos, numero de la cédula lfiG,S5U. 

Se casará con vlnda pensionista ó perjneflo ca
pital y libra, cortador sastre 42 nflns, quiere 

establecerse. Eseiiblr: «Diluvio' núm. 6. 

S e f a c i l i t a n c a n t i d a d e s 
•A lo» propietarios en letra ó hipoteca, operncio-
í e s rápidas; sntiaua casa Navarro. Ataúlfo, 1, 
Principal; de 3 .15. 5 
Pabalieros y señoras: Se despedían toda clase 
yde QBiintn» particulares. Arco de Santa Eula-
•'s, 2 y 4, l.", 1,", entre Boqueria y Fernando^ 

«iDoieBas-letras rápidas K í U ^ M ^ 
Compra y venta de tincas. " V A . l j • F I N G I A . , 
? « , J .^esquina ^Bahnea^ 070 
C a f á superior, servido por closuntes sefio-
^•«IB^ ritas, Escudlllera, 56. 
d a i ' b t r r r v ^ 0 í ' PÉRÍÑAÍ de los niños de 

^* Vdx J. \ j ambos sexos, so cura pronto 
Ĵ >n o] balsámico anti-catarral que prepura Mer-
Jinez en su oficina de farmacia, calle San Ra-
'•«1. 2, esquina • Robador. 

>M Empleados, pensionistas, hipotecas, 
-,J v> planos y otros sara^flas. Se com-

5r»n muebleí. papeletos montes. Razón: Merca-
S S í t i ^ t V l Á d e 11 á 1 y B é 8. 
Tompra y venta de material de Imprenta, lito-
TS^afla y a»fc.-uedernaciáa. Egipciaca», 83. 

Ppefje á pupilo particulares, con 6 sin mdsten-
v.uau j da y habitaciones especiales en el pan
to que se i;«s .t-j. se facilitan. Anticuo Centro. 
Quinlnnn, 3, kiosco (ni ladocslle Boqueria). 5 

Ó;:o:lll3dls(as8fiii)"f8íos Í S S ^ l S I 
fifinrln. Razón: Ramuja Flores, 17, portería. 
Srta. ¡ov'en.tiuirrána, capital 2S,OOo'dur'Í8,¿asá-

ría les dmente c011Sr.de carrera y posición. 
Escrlhir conselli á J. Anilreu. Analto, 4ü, e^crt.• 
Se escriben cartas á 50 cent̂ , y documentos y 
_mem,)riale3 ájnitad de peo. Rbfa. Plores-Se-S.* 

poraaua lalaU«ronte, de Iionradea probada, 
paru la pro'-atcanda, coatrasa con teatros y 
demás preparaciones para una Empresa que vla-
Inrá fvspaúa por cuenta propia. Escribir: Dilu
vio número 14. 

P A R A B A Í L A H b i e n 
sin oaernci rlifieuio au Booisdad. aondid ¿.la 
onsofianza Madal Lecciones en dias y horas 
aorr-pclslto psrn t da clase d'': dependientes. (Ja. 
lio ci-:ir _BoqTi»ria, 2 entresuelo. 
Orlas, y vludns con inlnrmes, decente»"y suspaa 
Up. casar 6 servir Sr. sólo. R. gratis. Arolss-8-I" 

primer» y única casi fondada en Barcelona que 
corta i; hilvana en al acto y en presencia da las 

1 interesBdns, toda cías» de blusas, vestidos y 
abrijos, trayándtilfia una ves cosidos para ador
narlos.-Trajas d 6 pesetas: blusas A S: corte 
Farlfllia. En este precio queda i incluidas todas 
ias pruabas necesarias, Canuda, núm. 15, pral. 
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y c o l o c a c i o n e s . 
Se necesitan oficialas para caías de carió i. 

Sepdmeda. 164. 1 

Joyeros. Medio oficiales oficiales y aprendi
ces Saiinerón, 21,2», Grada. I 

A l r r t í l f r>*-i«»« La Victoria. Puertafe-
X l h l T n a C e n e 3 rr¡sa. 25. Se necesitan 
oficialas y medio oficiala» modUtaa. I 

odlsta, faltan apre¡idíins7 Valenda, 337, 2•-l• 
ntre Gerona y Bailen. 1 

Modistas. Faltan medio oficialas y aprendiz»» 
Sanando. Valónela, 312, l . ' . B ^ 1 
odlsta. Paitan buenas oficialas, Calle Bilbao, 
número 202, 1.°, 2.* 1 M 

P a r a mnf iecas S S l í k ^ , . a ^ m u a c a S 
trahafo todo el atlo. Progreso. 44. Uracla. í 

Bordadoras A máquina de cadeneta, se necesi
tan. Córcegat 545. Qrncia. 5 

CTiísa'de csrtdn. faltan oficialas. Calle Arlbsu, 
mimero 55, almacén. I 

medio oficialas y apren-
dlzns para sorras de fla-

• . Cspalter, 1, esquina in-dt. OrloU 4." piso, I 
Se necesitan 
S« necesita medio oficial lotójrafo en la fotn-

•rafta de a Armensol. Carmen, 45, l . * 8 

Falta maquinista pxr.i psfluelos nljodrtn Tora 
f»fa«a«». Fortuna, n.-l.»(frenie Notariado). 

T / Inr i í c+ae Se necesitan lnicdBM oflclniss 
iW.UUioUCo tensan mucha práctica. In
útil presentarse aln que rrnnan estes conilicio-
ne*. Ronda San Pedro, 1(1. tienda. 

Aprendiz con bueno» Infornes, para casa 
géneros <le purto. Rszdn: Rambla Klorea, 4. 

S A S T R E 

Je 

Partan pala, medio oficiala, 
aprendices y nprenoizas aanai.-

do. Valencia, 182 y 164. pral.. I . " 

Modista.Se necesitan 'üclalasy medi ' oliciaJHS 
que sepan su obligaclún. Diputoclón-S (ft-ó '-íi" 

Faltan medio oficialas y aprendizas modista». 
Rosellón. 200, l.°. I . ' 2 

Falten maquHIstas para calados en pañuelos 
sada. Valencls, 200, prlaclpal. 

pinnctiadora, oficiala y medio oficiala. — Calle 
Qerona, IOS, tienda. 

Modista, necesita medio nfldalaa y aprendizas-
Conaeio Ciento, 357, I . " junto; P. Oracla 

TVyTrífllsi ' í 'Sieí P"""" oficiala» - Calle J f t O a i S T i a S Puertsferrisa.H. I . ' .» . ' 
U k n A l c i a oricioia's y nedlo'ofidá 
m O Q I g i a íes; Portutiy, T, i r 

Se necesitan buenas oflclsíss para confección 
de blusas y falda», etc. R.^aljorcs, 154. tds. 

Sastre. Oficiala buena, trabajo todo el aflo, ful 
ta. " , Arlbon, 2», principal. 

TWrndílfí» Faltan medio oficiala». 
r i U L U ú u a Uriíel. "limero 12». 4.* 

- Calle 

Bordadoras d mano y n <qulnaSin8er,psra blan
co y vestido, faltan^Ciinseioj^lentu, 258. 3.* 

M"-ÓDÍSTÁS. Faltan medio ondalas <f sprendí' 
i taas. Bruch, 80,1.*, 8.* 

Buen y Joven olustador mecinico, so necesita. 
Iiiátil presentarse sin referoncius de casas 

donde ha trabniado. OirUirse P^r escrito, bslo 
H. S52 B. 6 Haosenstalu & Vogier, Fernando, S, 
prlndpal. 

m m . R í a . j a í n ^ f72. i ñ i w w : ^ 
p.iitan aprendizas adeíautodasyinedlo oficialas 

modistas, Montiulcli del Opispo, 4, 2.*, 2.* 

Oficiala para bolsas da papel,baen lornal.Calla 
Metjea, 16, bajo». 

k A n v i t n m l n de 14 4 10 aflosaaraescritorio, 
I f i e r i l O r l O ganar» ensesólda. Escribir: Us-
ta Correo», cédula üt.894, Indicsnd) aptHades f 
domicilio, laútll si no tiene buen carácter da le-
tra y refereacias. _ _ _ 

Se necesita para el despacho d« importante f 4 
brlcs, mcrltorl ) de 1S i 13 sBas. Inútil presen 

tarse sin buenas reterci das. Dlrlfllrse; Calle 
Diputación, 114. 

A ioven suia y qne tensa oficio, so desea para 
limpieza de ropa. Cara, 41, entreaualo. 

Madre é hlia lovencita para cuidar deopaobo. 
sesolldtan. Arco Santa Eulnllo, 2, 1.» 

Se necesita muchacho para tecados, de 14 4 19 
aflos. Condal, 7, principal. 

Sastre. Faltan aprendizas v aprendices. Dlpota-
Ción, 290, bajoa (junto Laurla). 

F a l t a n a p r e n d i z a s 

Oficialas DOdlstas de vestidos, se nsceeitan 
casa Juana Valla. Pasao 

de Oracla, 34, pral. I . * ; presentarse d« » 4 W. t 

Faltan buenas ojaleras y embastad .ras paraca-
misas H ias, Perlandlnq. 59, 5.*. I.» 

Ptanchsdora de naev->, falta baenn ofMala y 
aprendiza ganand'). .-•••ala-M CaW. 10. a.*, 2.^ 

Zapateros. Se necesita medio cortador pan t í 
bricn calzado. Razón: Parlamento, 43, Interior 

Meritorio de 15 1 14 aflos.'de buena fatatlla é 
Intrufdo, hace falta en casa de comisione». 

Informariin: Muntaner. 24, escalera iz-
qulerda. Lnne», de 2 fl 3 tarde: ganard enseguida 
Tnrc f t+ornc Faltan aprendizas y oficialas 
UUi&l / tCl aí> mmiulaUms v4 mano. Plaza 
Santa Ana. 10, «La Esparte la- I 

Joven parn el reporto i domicilio con referen
cias. Presentarse de 7 4 8 maflana ó de 8 4 9 

noche. Muntaner. I , Aceite» y (abonas. I 
A prendiz» modista annnndo. Calle Arafldn. Ps-

Asaje Concepción. 1, 2,*, 8." I 
M a H f n r l n de I» T i r a n o s , a* aaeesWa" 
m e r l I U l i U conbuens« referencias. Dirigir
se por escrito á M. A. Rambla Centro, 57, anun. 

cTecosIta medio o ñ d ü cortador.'ciiñiisorls 
Furest. Plaza Real. 4. 0 

R e l o j e r í a del Obrero 
S 

Se necesita un aprendiz con buenas referencias. 
l'lszn del Teatro, B, Rambla. 

Falta uno con buenas reta» 
rendas, de 114 i 15 nflos-

E L t.OUVRE, Ronda de San Pedro, 18. _ I 
Carpintero eban i s ta 

Se necesita un buen oficial, arcas invntnerable»-
Calle Salva. 78 al 88. , ' 

Se adnritM 4e 15 í 
I I añoa, ea casa IA* 

portante. Debe sobar leer 'serlbir f «aantas. 
üacrlbir con referencias á A. .̂ Rambla Centro» 
número 87. annacio». • . • ' - _ 
Q n r A n - l l y * • sombreros,faltan gnoa^ 
H p r e n a l ^ a S du enseguida. Condai. ». ' 

A p r e n d i z 

A p r e n d i z ganando 

as'a ion,"hace fnita. 'Calw 
atería. 



Valtaa sellutitaa para UBt>afo fácil. Flor del 
* Lllri, 1 y 5. 5.», I» b 
V.odista: Faltan medio oficialas y apr-indlzas. 
•mwontetián. 5 bis, 1.*. 2." ___ _b_ 

Sastra: Falta pala adeíantadu para'trabaio buc 
ao. Plaza Catalufla, R, S.» b 

Sastresa que sepa su obiiaacíón, falta7Trafal-
gar. 2. Trabajo todo el afio^ b 

Se necesita una oficiala y aprendlza clialequc 
__ra. Arifcau.»?«i.» a.» i> 
Ejeciriciata Instalador, se'necesitan.'Mendiza-
_Jbial, 86. B.*. 8.* , b 
A prendiz de 14 4 16 aflos, con buenos informes, 

**ganaildo. Fernando VH, SS^erfumería; J>S 

Modista; Faltan medio oficialas y oprendizas. 
_Clarft , «8. porterla, J O S l 
^ f í k H ' . a r * oficiales zapateros de clavado. •C a m a n . Alvarez. n." H. i 

Faltan oficialas planchadoras de nuevo. Calle 
_Sarita Ana, 12. I . " 7081 

Planchadora: Se necesita una oficiala y medie 
oficiala. Mur.t^ner, 11;3. 13 

Falta medi" oficiala modista. Calle Ilñíverii-
^dad, nutres, B", 1.» 6901 _ 

F A i L a T A c í a i r*¿) i i cart,''jtero" 

Sastre: So necesitan medio nficinlas y aprendi
d a s adelantados. Baños Nuev)», Q, 2.,* 1 

S: stre: Palta oficíalo y aprendiz, ganando. i?am-
^ bla de los Floies. 5S. 1.* 1 

Se necesitS'i oficialas, medio oficiaía» vTpren-
dixas ropa blanca. Arib.iu, Eli, 5.-. I . * t 

Se necesitan ¡¿venes qne sepan traba|ar"cristal 
_ ,al »o»lete. San Vicente. 19. t 2 

Se necesita.-: rayadoras planchadoras para pa-
_jBeloa de algodón. Cervantes, b, fábrica, i 

Se necesitan buenas oficialas para chaquetas 
__aastre. Mallorca, 255, 1.", 1.» t 2 

Faltan nvedio oficialas y oprendizas ttai>ai0 to-
do el ailo. Plaza Letamendi, 3 i , 5.', 2.' t 

Faltan medio oficiala» y una aprendlza coiJeo-
dones. Rosal, 90, 4.°, 1.a t 

s odlstn necesita buenas oficiólas. Cortes, 613, 
piso 1.* I.»; de 8 4 10 maBana. t i 

otflsta: Falta aprendlza ganando 10 reales. 
Pro venza, 242. 5.*, 2̂ ^ t 

Votta maquinista ojalera costurera y aprendlza 
* ganand Se abonan tranvías. Plaza Rovlra, 
namero 1, 2.", Gnicla, 
Tpaltan oficialas y maquinista de ropa blanca. 
t_Plaza Letamendi, 24, l.e. 2.* 
S a n t r A aprendiz 6 aprendlza. ModlstR, 
•vcMaMi-w aprendlza, falta ganando sern., 
«al- Rambla Catalufla. 59. 2.• 
^ J f f l T ^ T G S f T * A Faltan mocllo oficialas. 

Re necesitan aprendlzas modistas ganando. Pa-
r»Go Ciracia, 9;9. 5 » , 2 . ' i 5 

PAMI A & M s t n n r •*dallB«'en UeWltas (bli 
• « r a a w a i i a i Has) se necesitmina mu: 
f~Bclia qne aea mnv luta y sepa su obligación; 
ÍJÜ' f l 4 18 aliña, lodcil presentarse sin buenas 
rererendaa. Díantauún, SSS, almacén. 
Paioa 4a cartón. PaMsñ apreimices de 14 4 18 
Sa«i«)s.^a^an*»>taata 6 pesetas ó roáo. — Calle 

2 9 

M n C E L A - C H O 
Se necesita uiio de 15 4 16 años para recados 

voficiira, que sea actitfo é Inténsente. Oanar4 
do entrada 26 pesetas. Escribir con edad y refe
rencias á C. Q. Rambla Centro, 57, anuncins. 1 

S e n e c e s i t a d i b u j a n t e 
que conozca bien los diferentes estilos dentro 
del dibujo deorativo y que disponga de varias 
horas ul día, paia orear varias series de modelos 
en el ramo de confección do ropa blanca. DiJigir-
se por escrito á ialcinles J. (5. V. Rambls Centro, 
57, anuncios, i.idicando nombre / dlrecclóo. I 

Recadero de 14 á 16 aftos, se necesita. Calle 
Aviíió, 18 bis, semolerla. ¿ 

Faltan oficialas maqulnb-
tas. Milagro Bcrtomeu. Ara-
gón, 277 (frente Apeadero) 

Calas de cartón, faltan oficial, medio oficial, 
uno para fuera uanando buen semanal, snbien-

do.su obligación. R. S. Ramón, 18, cerraleria, 

FALTAN niaqulnistas, marcadoras de forros V 
oprendizas. Vileíía, Alta San Pedro, 25. 2 

Modista. Se necesitan medio oficialas y opren
dizas. Calle Nueva San Francisco, 25, 2.». a." 

Maquinistas para adornar blusa'i finas seflora y 
, aprondiza £3iiando,faita.nipntación-5IO-2',-a* 

•vi 
o 

E l i 1 0 4 

180 m i l í e i a s 

Liquida Infinidad de mesas, sl-
llns, mecedoras de regilla y va

rios muebles, precios de fábrica. Hospital, 104. 
pura vender á ptas. 1'75 me
tro cnadreilo, garantiiadas 

por 60 aüos. Razón: Ferlandina, 7L 

Casa forre, baios y dos pisos y jardín, se vend «» 
£or^dos mil ds., ea ganga. VMlencia-555-alni. r 

Regato 200 duros, vendo carnicería luioaa, con 
buena parroquia, urge. Mallorca, 162, tienda. 

Tiberna y comidas, comen 50 personas diarios, 
por 200 duros. Razón: Calabria, 68, tienda, o 

Se vende una vaquería acreditada. Dardn razón: 
CaUejle la Luna, l^lecheria^ 9 

PJIM- clase de dibujo se Veiiden40 yesos, ca« 
x u l U, ras y figura entera, baratísimos. Escri
bir: Diluvio, núm. 40. 1 
? c vendo una máquina balancé, sistema Rusn, 
' en l u'n estado, de 80 caballos. Razón: Cruz 
de los Canteros, 10. 

Bicicletb por 75 ptas., en buen estado. Luis An-
túnez, 18, rda., iimto Riera S. Miguel, Qracla. 

Torno y Soplete de lampista para vender. Séne
ca, I , cerrajería, Qracla. l 

Tienda de planchadora, se vende ó se traspasa 
con buena parroquia, universidad, 104. 1 

No tiene competencia en pre
cios y calidad. Hospital, 104. B l 1 0 4 

T a l l e r e s C a s t e l l s 
Aparatos para Qas Pobre y Calderas Veriléale» 
y Multltubulares. Mata, ¿1 y Piqué, 15. 

de laca, carrl-
uarnlciones, ea 
utaluflu, n." 21. 

a 

P o r 5 5 d u r o s fSy'al 
muy buen estado. Razón: Calle Cu 
i ? u . o t i l o I S T i a o v o . 

Lavaderos grandes, claros, urge »ender barato». 
R. Rambla de las Floresta. ITM^Í^^coa^ 1 

y epaTaios gas pobre, de 6 4 50 
. do ocijj 

HáK Vfla V VU4. 41. 
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P A T H E P H O N E 

í PUNCCONA S I N A Q U J A 
U L T I M A S N O V E 9 A D B S llA[\ii vo de ¿ prueba. K. Riera Alta, 8. I . 

R o n d a S a n Pedro, 19.; 8§ffler6lo í o V » ^ % 7 » ^ ^ ^ 

I Tabana t comidas aotrnua y de cop«a. caquic*. 
(«Uülflg ¿os puertas, ac vde. Hiera Alta. 8, 1.a 
Rronpm cnmestiblea y vino», calón 850 pesatan 
UldUMU dia, vende retirarse. Riera Alta. 8, I . * 

' lopharia cíutrica se vendo por 175 duros, da 7, 
' LcbUOIIa ptss limólas din. í l Riers Alta, 

de pesca saloila, caja 75 Ppsctaj 

ARQENTONA. caaa torre sa «onde, anfrenlo 
del Casino, moderna y cómoda. Rozón: Callo 

Nacional, 13, Barceloneta^ » 
PIANO BARATISIMO, fifi Córcesa. SCft. 2.». 8.' 

fcruceJvbla. Caral.^da 8é lO y í ,1 4. 

Eidcíeta nueva. iJirióa Mhre, freno Herradora, 
es Sfnaa^Clsne. I I , Orada. 

Elcídeta ea buen estado, se vde. bsrsta. Dipu
tación, 210, 2.', entre Arlban y Muntaner. 

Se verde tnlier de planchador» con parroquia y 
i bcen precio. Diputación, 555. 

2^. ??níe tiends_mníble» y traspass, ffanza.— 
:alle Cadena. 47. 

Carbonería neremlsda y aparroquiada, se venda 
poraiisontf.rsc. AaiarSós. 17. 

M Á / l l l i n P i rectllinea niimero 10, para ha-
sviae^uiiic] cer medios, se vende en buenas 
conuiclonee. Carretas, 50, ¿espacho, 
Se vende tfenda de comestibles, por defunción, 

en Orada, barato. Razón: Torrente Olla, 82, 
npaterta. ^ 5 
CotnestiMes, se vende en el melor punto de In 

Barcclonets. Razón: Alvarez, 4, I . ' 5 
GnnJa. So vende Café y taberna i precio de ra 

galo. Taulot, IVI, Pueblo Nuevo. J 

Tienda de modista, se traspasa con mucha ciion-tela. Asalto, 60. 
1 / V t l Por vender sas muebles 4 pi 

J—A A \ J c),^ inverosinlles, revoludo 
d comercio de muebles. Hospitsl, 104. 

re* 
ona 

Sranjs laclieria.-llez aflos de CKistcnds, se ven
da. Rezón: Muntoner, I I I , S . ' . i ^ 

Taberna í pucila*. al Ólot, esquina, pi 
roa alquiler. /; sbla. Flores, 15, refr 

paga 6 du-
rescos. 4 

Para ampliar otro» ramos, liquido toda la ropa. 
Conseln Ciento, 532. eonfecclonea. S 

"ÍT* m Í̂ Í mseblea dd piso. Calle Men-V e n Q, O d|z¿bal, mimero O. tt-M.' 
parmacla, se vende baratísima. — Razón Riera 
* liaj», 82. zapatert». 
"ponlfa tienda comeatlblcs se vende, may buen 
Wpiuito. Rozón:Rambla^Estudios. 10, portería. 3 
Vendo fine» en Mollet dol Vallí«,"á 5'minutos 

eataclón, casa labranza, 4 cuartera» de tierra 
regadío y 3 de vifta; rema liquida 4 OiO, sin gra
vamen. Kazón: Trs&-Palado, 4, lecharía; sóba-
d is y msrtj». 
Se vende casa de pensión, pnnta céntrico. Ra

zón; Aviíló, 18, lechería. 
Se Vende tienda de planchadora con bsrraauís. 

Calle Ualversidsd. 104. ti suda. 
E l ÓPo»***" Permananrt'ihritrae-T - * - ' . * bles modarnoa d« todas clases. Predo» sin competenda. No comprar sin visitar «1104. Hospital. 1A4 

ntarrorlo can buena habttadón sa venda por 
PlCl bol 10 230 duros con géneroa. W Alta, B, I • 
Pirhnnsrft '""V anarrnqalr.da so Vende por OS 
MIÜBllínarturVe» gniiín. Riara Alta. M . » ; 
1 cuodornc cíntrlcos. grandes y eisroa. muy con-
UVsBsrUS cirrldns. venden. Riera Alta, 8, 

> propia para cual-
Riera Alta, 8, I . * 

currldns, 
TratMtM tienda en marcado 
IlitlIaSU qnjer Induatrin. R 

PARA aliviar la | U U 
I por fuerte y crúnlcn que sea, tomen la 
F a s t a Pec tora l dol Dr. Andrea cu
yos efectos espectorantea, demulcen
tes y calmantes son tan seguros y rá
pidos, que muchas veces desaparece la 

¡ T O S al concluir la primera caja. 

Si tienen 6 aofoca-
dón, usen los OlffanUIoa B a l a t m l -
OOB y los Papeloa azoado* anti-aa-
máticos, que calman siempre los ata
ques de ¿ A L S i v c A L , etendal por 
violentos que sean, y permiten descan
sar durante la noche al enfermo qne se 
vé privado de dormir.-Pídanse esto» 
medicamentos «n la Rambla d« Cata» 
luisa, núra. 66, y demás farmacia». 

f m m t í ñ & 

F á b r i c a de p a ñ o s ? n o v e d a d e s 
driles, alpacas, forrerla » panas, da Valenti* 
Soler: todos los lunes venta de trozos f calleada 
pieza. Fernando, 52 y Avlnó, T, a a t r f O; 
ir*e%aÉ» de moderna y sólida c a M f S B S t i wc%0ta vende en una gran Via del Bnoa»' 
chepor 21.000 duros, da el 8 por dentó llmpt" 
virdcd. Trato directo,' nada do oorradoraa. De 
11 á 12 y de 5 4 4, Rambla del Caotra, T» f * 1 J 

GRAH LIQÚÍDACiON DE 
M á q u i n a s de Sacr ibv 
JTraaaiieo S a l v a t , M * . ( U a >ad>o, 

EFBHB m l í s m m ^ V m ^ s f ^ 
salida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Ademés. usa kuert* 
grande con naranjos v arboles frutales, todo • 
regadío, con casa vivienda ea el centro ée la Ha* 
os, formando parta de la misma slganea sIBaa^ 
lnformar4n: Centro da Aanndoa» Calla Zarbaaag 
B l 1 0 4 ftxt" 

Ó9 



lilli\¡ú59 CB|, v. barato. R.: Taller , 25. 1." 

Isiuicria cn?.u•:aR.fT«rledí>,•. ^ i"u*flrfln 10 
I ñ V i t t n e 'SO cabos semana, cor 400 ds.. 20 ds. 
U i a a C I K alqollsr. K.: Tallers, 25, 1.* 
I t m i f Ú l P3"0 "•coado, 2 pin rtiis, vendo muy 
«lldlBllil barata. R : Tallers, 25, I,0 
Rlaeg de pnn venta 200 kilos día, ú prueba vá,* 
liaat por ¡OO ds. R.: Tallers, 25, I 0 
f \ m ü m n M u e í n s 1 : " ' - ' , c h e ' p o r 60 f8-

31 

D O L O R 
reumático Inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 
D U l I f l l de Inmenso ¿xlto en todo el inu;;-
J " " * ' 1 * ' » do. Farmacia Martínez. San Ra-
•ael. 8, esquina Robador, liarcclona. 

Bbvíos á proviaelas. 0 

A P L A Z O S MUEBLES 
«LAMPARAS, etc. - Calle San PaSra. ft?1 A::' 
" P i a n o ícuMna» cruzadas, muy buenna 
• * « w * w ge vende barato. Tlare, 53, ¡J.*, 2,' 
MqBl'id Ronda S. Anto.ilo. 0 

A D T A ' T / \ O * «I contado, mne-
r K a n JU \ J K > Mps.sillerías,máqui-

naa coser, relolee ytrajes. Hospital, 101. 
_ 9 ¿ J O % v v i n •¿¿THd « / " . « « t j 
Venta forzosa de 20 párelas palomas mensaie-
ras, criando y Ubres, á 2'50 pías, pareja; tam
bién día parejas mallurauinas. á 5 ptas, par. ja; 
v seis salii i.» Prat, rubliis, i 6 ptas. una. Paseo 
Njiclonsl, ; , !•...n -i.• • ! • 

Impresores: Venta de n i iiosión prensa^pora 
_eartele» y tlpo% Ealpciacis, 25. 
Ce vende sutllotlns, maquinado coser y prensa 
•Jde impreut». Egipciacas. 85. 

G r a n f a i l e r d e b m p l s í e r í a 
Se »end« por Is mitad de su vsli>r con bancos, 
•oto» t herramientas. Durda y Bas. 141_ 2 

de ocasión, en bnei eifndo ge dn ba-
rato. Calle San Pibl >, 47,í^• 

Se compra tida cíese da mueble», p'anqa, cala 
caudales y objetos. Fassje Pon do la Parra,6s 

tRilorroa). ' 

Compro ioyas antiguas, modernas, oro, plata, 
platino y damni-CQ». t'uerteferrisa, 25, kiosco.! 

Br<, cictb, piannu y oeniaanra* 
nión 12 tienda, próximo RamblaO 

if&i]as, «e ies iliORtepio, ero, piala, 
platino y dentaduras. S. Pablo, I (cerca RMa.) a 

pinta, piBtiiia, salones, pn.<iaii 
precl mas ydtadenuras, única cass 
que compra.pasando todosu val >r. 
Oalls del Koapltal, 40, Joyería, 
fre.ita i U iglesia de S. Agustín, ü 

E 

E 

P U i n o 

C a r r e í ó D , s e oende. T r a í a l g a r , 3 3 . 

B O M B A S 
t o c i a s o l e . a a s . S s t r ' o r , r a . . i e . 

laampistor ía ^ ^ ¡ Z S 
cuento SO-40 y 50 0|u en todo» artículos. Dni« Olieontnnco urge vndrr bnnlio lavabo 
r O r aUatSUldlblJ armnrio.trlnchHnte. alfom
bras, cuadros, mecedoras, c.msol.is, sofá y si-
Pao de relllla, etc.. etc., i milnd de su valor. — 
Valencia. 147. De 5 á a. 

Casa huéspedes, aparroquiada, vio. ouoeii'srse 
_e l dueAo. Se daráJ>arato. Anurjós, 22, S0-!^ 

Se vende tienda planchador» muy aparroquia la, 
por 40 ds.. buen punto. R.: Ataullo, 14, tlendu. 

T d 4 M firan cruzado, precio muy ventajo. 
f r a i l o 6o. Callo Santa Ucla. 3. 1^ I 

O o : o 3 L : £ > : i C " £ a , s • 

bflüante», perlas, esmeraldas, oro, plato, pl*tt> 
oe y daotaduaas. Pac» « " nadie. 0 

' i Asate, 0. ectJ." treato CridiXo Laoati. 

"DuCsped Con asiste .tía. ó5 pesetas mes, Fl»» 
Mteria, -u. principal, e :trada por Urosoll, 2, I 
Sra, viuda cede habitación para dos amigos .j 
—™l<r-'>_?2?.̂ s'l}-_AmarSós !í2-3°-I*-es1. Co idaU 
Se desea un caballero en familia á todo estar.— 

Koig. I bis, 1.», 2.* r 
pas» i articular desea 1 ó 2 caballeros i toda 

'asiste fia ó sin ell.i. Mendlzábal^lT^I ", 1.» r 
n Qracio se desea un cnb,* con buenas refe-
reacias. Tibidabo, t4, bios., ;to. F l . ' Le»sei>o.r 

Ce desean 2 amigos ó matrimonio. Oraade liu-
Wbiíacion. tíaflosJiJuevoi^J 8.*, 2.* r 

habitaciones con vist.is al mar, con asistencia 
_ ó sin ella. Rambla Suata Móaica, ti, 2^ r 

Casa psrticnlnr desea I ó más cabí. con ó~sTn 
aslst* Estudlltors-a'-a'-entr.» Obradors-2 4.r2 

Huéspedes coiidanza, bonitas habitud..ues á 12 
duros en adelante, 3 reales cubiertos con 5 

pintos, l'laza tiuensuceso, 5, 1.* ¡ 

Se cede habitación económica, con ó sin asisten-
c U Frincesa, 15.1* 1 

n R O N O C I de 60 comidas, 30 ptas.; 50 id., 
n O * J l t \ ¿ J ISptss.; 14 Id.,8 ptas.; á lodo 
estar, con desayuno,45 pías. Boqueria, £/ , pral.O 

Casa part.. admitirá 2 ó 5 caballeros ó matrlmu-
uio, con o sin nslstenda. Arlbau, 54, 1°, 1.* g 

T.' níspedes á todo estar desde C0 pesetas mes v 
Aiscmanales 14 pesetas. HospUal, ru^ IS, a.*_0 

Baja San Pedro, 44, a.*. I . " , se desea a io ó dos 
caballeros á tod i estar ó sólo á coaier. 

Cusn pmt. d~sea I ó 2cnbs á todo estar, tri.ia 
lumülar. Alca San Pedro, 74, 2 *, 1.» 

Casa moiiernu, hsb bnlc'mculle para un cab.'» á 
todo estar, 14 duro» mes H. Luna, 4. I . " . I.» 

5e desean 2 ó 5 cobuíleros ó matrlmoj lo i tuda 
esl r, 18 uní-es con desayuno. Talle, s, 18. 5." 

Imace es eso iciosos para alquilar. Paseo do 
San Juan, 65. Razón en la mismo. 0 

Tienda dos puertas, habitación entresuelo. Ca
rretas. 65, nlquilor iiíS pesetas trimestre. Ra

zón en la mi ina. I 
üobador, 6. Pisos por alqui'or, con agua. Ra-
*)<zón: Elisabeta. 11, pral., 2/_ 1 

Casa particular, cede 2 íiabltaclonfls vontlíad. » 
á caballero ó seilon-.. Mnntai.er, 19, j . '^ i 

ifmn 00n fn*'-1* moblz eiiotrio., por 
íVnS sirendar, en San». Razón. Corle-., 
u* uw 658, almacén, derecha. 0 

E ntresuelo propio P- despocbo y piao p. alqu 
lar, ciaros y espaciosos. Gobernador, 4, 9 
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Peqafifia íiaültaelén 

H a b i t a c i o n e s 

"eflor* iH»eretí ceds ^aMt«cl6n Independfenl'i 
»R«mM« ftann Mdii<c«. 18, portarla, 4 

~SR O F R E C , " « 
IJRQeU »<t 1*. |.' aíitii. atW amueblada para persona de referci'. 

jeja, predo móillea^Biiada Cárcel, 6. paB«i)'.< 

Sé «léullan hahitaeloneé "ó medio plao ¿Mnde 
>a»5e: Recudiiiera, 78, leeherl». & 

U2<J«aia K"biíe«t<in para caballero i'uiit» piar.. 
Rea). R.: AvHlá._J8, lechería. A 

vista rambla para iratrlui-
liio 4 dos caballeros. R : Os. 

•le: o! CasaKaai T, ultramaríne;, 4 
f.A(90f. en vento, a^perfici».' ñ.M* 'pairnós. UUCIIU eon»trul<lo pira moiiter cuatro pls'-s 
f lluedo caifa Marina, n* ISi, lavadorna. Razón 
i-tpotedán. 864, 5.*, 5.* De 5 a 4 tsreie. « 

Se neeealta principal primer plsi con'ÍS ó í 
pletas con do» bar.ei. Debe catar «Irusdn a 

ei Ensarehe parte cintrlea. Infnrniar Aparta." 
trttiiero 401. Indtfl informar «ln der seflaa. »í 

sopenoren desife SA-to poaatan 
iifliUUC mea- Bruch. número 7H. entreauolo t 

Sra. 8oí« cede hahltación aTahailero con rájV 
rerwa calla Parlaniínto,_B5. a -, 9.» i 

de artista ó pintor en--
mucha lnz< se desea al 

«ollar, moderado. Eserlt ir á S. M., Zurbano, 5. 
T A X s L S R 

C E N T R O R R Q I O n A I . V A U K n O l a WO 
t a admiten preposiciones de Incslea Pire la 
felacidn de este Centro. Dírlalrsc; Paseo de 

•itil JUin, 86. 

:n í a ot i la d e W o v á tibricae Ue pa«o-
_ estambre y ae tr.ibaia con 

ratura, hay una para arrendar, * pía» 
tris de merino de 

iriucha b 
lerrcno y capa; para l̂ o teltres da 13(1-Rauin: 
¡talipeydjB. 1 » . jC*,1.^(qraa<<^ _B 
fias» partlcoíár cede'haWtaelón'amúiblad'a pare 
Wcabsllero. Bnenaaeeao, U. • 
r.Tabltsclón módica para caballero, adT« é dor-
••'•wlr, 6«2rteleni. 9. B *, >•• 

't ven para criado en bnene c.-.sa. licenciado del 
' i v - . soltero, sepa leer p escribir y (MUia 

I nf )rmes. ^tzóti: celle .ie Rotj. í. í ' Hoy PUC.i 
-a 11 

I 

•ladas, íalían % ? r r h . T ¿ ; X ' \ & 
i , ' Centro seflor Mltucl. i^uiaieni, S, «ulosce . f 
efior» a'ŝ shos, viuda, desea servir en casa de 
Sra. S r ; Tlbi4a^«, «. espeterle, rerea d le 

•.•ta Lesseps. t i l I 
, alie criada joven p. estar al frente de esta Me-

cliaiento de bebidia du fnera: baen sueldo y 
propines, Centro Aaicricaaa, otile Sta. Aaa. 9. 

Otnnikfi'.n Buree.on'"'» da Blootrloldad. — Se pone e • conaclmleato de loe sañerea tenedo
res de las iSUasclones emitidas por esti- Compañía ta »\ de liialodc l»0O, que el día I . " de Mayo 
prÓKlm-', d l»a once, en el domicin i social, por unte el notarlo don Miguel Marti f Bepa, ae veri 
fieará el |S.* sorteo paru la snortliaci:;:! de loa 5171.tula» íiue, eon arrojlo dio establecido en 
I» rserltijra do emisiíSn. deben ler amortliedos. 

I Icho onrteo «: llevara ó efecto por medio de bola», que repra«en(*rdn ceda ana un late de 10 
obil^ac) - ce", á sea una dsoe <« completa, p i n liatNoi.d» qaerfad > en circulación Mucnes deeeMW 
locpmpjetií» por conseeuencla de loa aoiortiracioneM anteriores, al después de extraídas del aloke 
B4 boiti no ae ruftra con ellea el mlmero de 5S* obligiclonea, por haber salido una ó reas oslas 
«ie représame-; dace::at Ineompletaa, ae e'traerdn Isa necesarias para co nr litar diebo número 

Si e' la operación de eite a Ttee rei-ultase amortizado un nümein superior de ob)l|adones, et 
4Kceat> «obre las b*7 ts c-n<i¡ierara coorn una smonlsadón extraordinaria. 

EercsioM 19 de " «lOT. M Htrl'rrg. 

telefónico 
do nuesrros corrosponsaies. 

A U s i d r l d i p r o v i n c i a s y e x í r a n l e r O i 
" • •*...i^ffiin"!!1»!, iSín Mtti 

M i r ó y B a r r o s o . - L l e g a d a d e C a m b ó . 
K a d r i a , 20 A W ! . 

E l eeflor Miró ha visitado al ministro de la GobernadAn, i quian ha pedido M anti-
leu las elecciones ds Cabra é ¡üu 'lada por haber ocurrido una cois Idéntica i la» de 
Odena. 

E l seflor Miró regresa este noche á Barcelona. 
Ha licuado en el o pr co c | setlor Cambd. £ h U estación fué recibido por loe i 

r«i O s n lija y Massó, Hertrand y Sorra y Agulld. 

s o s ^ r r j s o TCÍXSSL* a s o V̂ESÍÊ I .. ÜES x s > i s a 

i , * M,r3j lao.ono 

** \ . » V 26,025 40,000 
píastas 

» 
t 

Bsrcplonau 

í " 5 



PREM1ADÓÍS COJI 3,000 PESETAeS 
33 

Barcelona 
15,028 

i n d i 13,0J7, AVilés; 28,553, Valhidolid; 55,98'J, Utrera. 
P E J S M i A U O S 0017 500 P E S E T A S 

Eecena y Centena 
ÍOl f6l MI 121 176 121 •Ji7 V i 339 461 5'3 *72 ÍS'i 615 815 876 875 f02 963 
0i« 107 1'2 13* 2al 281 i U 409 464 551 57/ 6/7 7^1 822 U3 877 9a) S88 
631 063 110 143 199 235 287 Mi 445 49o 

si. alisa II^V»' ísmKíii 1 •. 
0?0 062 227 398 335 459 4t*l 513 539 5!2 620 6i2 678 741 783 850 873 ĝ O A 
(£6 137 246 317 386 468 518 521 571 5á3 6-;0 (.65 083 /SI 825 869 886 925 W 
«46 169 265 333 444 469 

Dos ini l 
m 112 160 169 ?SS 325'?7í) 450 50"? 5 '.! 567 ólt 649 675 713 864 918 953 993 
WS 146 161 m Zn 328 374 499 5 i ; 550 627 639 600 712 778 903 949 954 999 
0)2 151 167 211 318 í ó i 4!0 

Tros xnll 
0f6 134 236 263 2'4 ?03 397 424 473 532 6̂ 6 629 635 690 745 «ni 865 942 975 
071 139 243 269 239 SZJ 423 4ó7 10 i 593 (2J 649 C83 737 812 (53 882 

Cuatro rail » aWSoaowO 
02 1 071 220 248 272 337 383 iB2 S^l '81 605 616 16' ' 5 809 828 912 961 M7 
«38 140 2'6 251 088 ?57 385 50i fSS 510 609 622 f«s 755 823 898 939 97i 995 
066 188 241 205 294 302 419 516 SbÜ 5 Z 614 646 681 795 825 

v> Mol fu aim Claco mil 
027 130 216 231 359 415 540 6H 652 717 7?2 76'" 7 8¡0 872 892 965 9f3 987 
107 132 226 314 369 44'»' 510 L22 690 713 753 771 -/92 820 881 923 9V2 9S3 990 
119 137 278 323 .382 452 

Sola mi l 
016 066 094 191 213 948 335 411 490 sVs 556 638 761 862 804 930 965 978 «92 
020 0í8 117 198 233 268 342 44ü £Ci ;,51 593 713 832 864 '-2i 951 

Sieto mli 
000 4̂7 215 301 34? 393 510 630 696 710 757 873 S03 918 926 945 952 970 980 
008 050 263 337 377 444 

024 C75 120 lf7 220 261 279 ?09 390 4f5 429 485 506 670 725 763 869 '3) 945 
051 110 1-6 176 257 2/5 ^ 3*a a9d 427 441 601 040 666 m S' i ^ 895 

1'1 NUOVB mili 
017 039 1(7 146 3(6 332 371 375 432 473 5 ^ 686 714 717 720 787 834 862 873 
0 » 1)85 141 261 368 361 374 418 4(.( 537 « J 61/7 

¿ í i • • .Olei u>ii ü'íaa 13 
01J 0 4 •(,-> 197 207 2,4 Sil 313 4i,3 '492 S'-O 6̂ 9 743 764 785 830 S71 877 900 
1̂ 50 (71 17 ' 20.1 213 ..77 326 359 41.' W 0. - 7.i 7oJ 7SJ 8J0 848 673 886 94» 
«53 144 180 2J6 247 Ü10 332 406 4ft;i ;.78 6'! 093 

0C6 05' 235 267 352 392 412 444 481 6.'.' SJl 632 678 724 769 ^ 01 845 928 '6 . 
042 0 5 240 279 877 410 433 473 497 -J4 593 053 710 748 ,30 312 S82 932 9U) 
037 13 . 257 330 3a0 

004 i% 099 123 154 23'! 328 367 3-2 49 5t t S1? 6<19 7i0 779 797 83? 874 591 
024 079 109 142 209 250 313 363 4/2 .4"5 541'-60Ü '0/ 704 732 815 8(9 921 v*> 

MOI'O-'ÍS ' v ¿t -IBrcoé'iaaU-
«fó 070 174 2;0 253 293 311 420 466 481 514 545 568 637 W 701 773 852 913 
«íSV iaO 176 ¿33 276 295 396 422 407 482 538 548 585 683 70.' 703 310 867 966 
t & & 213 2M 284 300 



4̂ 
m w (fSs 
f«í 07S 091 

OH. m w 
i 0 l.-í 17! 
170 («I 1HJ 

í>2.< Wl :09 
067 QM i » 

ttíO 119 167 

MI U i 211 

OM Dft If» 
016 127 MI 
074 163 . i ! 

H9 1W 273 
0)0 Dfl WO 
i 41 

Olí O 7 08n 
«15 «7-! 128 
0>7 

O I i t t JOO 
018 143 3i4 
120 190 26S 

Mi í-?* U? 
081 lü« Í75 
(B4 126 W 

OÍS 05Í 67? 
036 m 157 
027 046 166 

m 118 1«3 
M7 156 « 6 
-06 i6i m 

03: 151 194 
064 166 210 
124 VÍZ 226 

018 107 158 
0S6 111 161 
'•O 14? 174 

018 040 053 
o¿i oeti « m 

172 r?5 2sJ 
«03 » 1 332 

1 » 2 * 
201 26?. 
M 286 Í40 

159 30fi 
181 233 336 

228' 274 343 
m m 1̂4 
?<» 2*> 

332 866 368 
243 W 391 
25:- 331} 

298 317 371 
316 323 380 

Oatores mil 
W 398 45* 511 535 5W 
361 412 «TO 513 M i 6rx) 

Quince mi l 
357 4e.á 434 515 577 61' 
371 4IA 4<6 5S.S 554 6<: 
19i 417 611 518 549 « T 

D l o i y mi l 
437 457 V 5 594 701 
456 4«7 S*5 MI To: ^3 

DIBB y kMM mi l J nía 
345 453 4«) 517 60) «10 
41 ^ 437 470 ft1! 603 «•/» 

»> sas. TO e*e sei «w w 
666 682 69* 815 848 938 981 
m -769 «86 8S0 9 í i tuC 

f,\y 701 751' M « • «7» »4« 
-.'^ 7iS 763 821 MO m ViS) 

7f» SOI W5 íffl f » « « W 

633 702 715 754 820 923 972 
»v74 714 738 781 W 940 987 

Díaz y ocho mil 
.W 430 61 > 580 515 (Bí " 6 SOS 647 7ft2 829 869 951 
,•97 4(0 524 M3 Sol SS1 612 666 762 830 328 9ft6 

Diez y nueve mi l 
397 430 47» 543 672 627 682 711 753 788 831 882 956 
400 449 495 55J 610 614 705 721 767 326 648 884 972 

Veinte mi l 
lf7 18.0 245 252 310 344 382 439 526 588 624 «65 7iD 770 788 861 
147 194 348 30J 323 a7ó 404 442 564 620 652 633 751 771 864 932 

Veinte y un mi l 

ÍB1 429 472 617 690 620 662 664 808 816 864 909 9"'fi 

14 431 4S4 536 619 646 «55 6S 810 84» 904 9SS 938 

298 334 347 
312 333 367 
317 336 S75 

199 262 360 
'.'07 310 40« 
289 342 427 

t » « 8 385 
340 m 380 
268 382 392 

211 ^1 2% 
247 235 303 

232 239 2% 
247 263 4i8 
348 268 464 

193 254 378 
202 829 393 
236 362 

Voilnto y dos m ü 
437 486 «64 666 B 5 618 663 TW 
440 «45 668 672 ( | l «61 941 ftli 

6 883 

472 

¡91 40» iA4 
9C9 </« 

Veinte y tro* mi l 

006 115 861 
«76 140 266 
077 

002 «3» 13» 
vt> ue n » 
cet m vu 

106 176 220 
Í6I 188 ti9 

3-0 368 413 
325 3 » 425 

401 423 47 2 4S6 5:5 863 «23 *73 708 7 » Mí H i SW 
410 459 473 507 522 6f 5 663 702 710 76! 864 924 9tó 
422 465 4«3 519 529 605 672 M£ 

Veinte y euatro mi l 
335 392 510 571 613 719 787 7«2 794 323 841 M9 
342 476 517 a65 605 619 733 780 780 605 829 895 983 

Veinte y cinco mi l 
487 644 620 647 f59 698 726 711 808 887 f») «73 919 
534 591 «32 648 Wl 719 771 S03 819 841 bM « 4 957 
542 604 

Veinte y sola mi l 
419 476 915 659 611 629 680 706 787 872 943 957 976 
433 80S 561 603 614 676 686 709 814 909 949 963 980 

Veinte y siete mi l 
248 3?9 31» 433 463 £45 f67 624 670 735 775 848 9 « 
849 843 393 483 472 665 699 «49 731 743 798 909 94* 

Veinte y echo mil 
445 460 477 517 5-'2 536 642 649 69? 764 868 884 90* 
446 4̂ 1 480 519 525 552 643 680 709 827 -«77 902 9& 

Veinte y nueve mi l 
íSi *?» W6 «>§3 712 77* J78 498 *lí «O- f&O ftftj 714 7«7 J92 S8I 841 ¿7» 488 'lf\ 60;, W m 744 78? ftl^ 

116 809 Í43 -879 3«> IM) 624 6Ó5 703 TÁS t l í 
Íri7 910 42» 9ISS, 

77 4i« Ü S -ü 1» 



•18 000 073 
• ^ OM 007 
9¡3 o a im 

r a jys 
uno OTO ras 
« 9 o » m 

132 248 
184 241 
207 266 

£01 265 
200 294 
242 297 

ta 2% 

«O? 017 079 
033 066 096 

038 126 218 
068 167 2-'0 
106 198 ¡£8 

043 086 151 
07T 112 160 
.8 IW 2J0 

f 
,001 0Í9 145 
010 060 162 
«44 lt5 M» 

012 045 no 
037 051 161 
Otó 088 163 

T r e i n t a mi l 
277 361 400 425 482 631 782 
384 :i 0 420 431 640 007 819 
291 391 424 47U 548 660 8S4 

T r e i n t a y un m i l 
304 321 41') 6'.'4 535 025 646 
305 370 '151 530 612 631 660 
311 438 473 r>31 

T r e i n t a y do» mil 
277 3IR 353 39 4 411 5)'> C IO 6Ü'J 6'4 
2 » 3£0 364 3% 481 631 69J 620 ( 23 

T r e i n t a y t re s mi l 
100 121 246 261 267 331 390 5'4 618 
101 137 252 S62 30f. 358 408 W2 6-17 

T r e i n t a y cuatro m i l 
259 269 390 406 m 466 607- 6 0 703 
260 364 381 434 457 491 52Ü 579 522 

227 279 
249 316 
277 367 

T r e i n t a y cinco mi l 
375 407 4:5 516 5Í0 637 652 
397 440 4/(1 521 69-' 648 653 
402 449 505 530 625 051 675 

T r e i n t a y seis mi l 
161 220 
166 234 

200 281 
230 285 
215 300 

S37 453 47u 546 
3&r' 46'» 501 566 

179 262 437 474 006 568 
T r e i n t a 

334 390 47J 483 
344 399 474 498 
3»1 428 482 522 

573 621 652 
69J 624 676 
603 637 683 

y siete m i l 
553 607 649 
578 628 473 
597 641 677 

35 
8Í7 N> fBS 908 927 951 9r» 
838 851 »t>7 921 935 964 992 

715 816 839 912 958 964 933 
782 833 843 956 961 966 996 

636 685 -10 7.,8 818 880 980 
643 «99 7.'3 806 832 952 

686 702 25 834 • 920 925 984 
692 71U 7.. 

728 829 848 888 904 943 971 
803 836 6BS 'MI 941 967 996 

702 779 8:5 873 905 953 966 
734 790 830 882 9150 954 967 
756 

687 758 794 832 886 904 970 
716 776 807 885 894 967 991 
742 

719 749 767 822 907 922 974 
728 759 771 86! 911 945 907 
731 766 410 892 912 968 

017 127 1S0 234 293 
051 131 
100 141 

I T r e i n t a y ocho m i l 
'007 042 094 122 140 159 205 244 303 498 529 591 655 723 785 St5 860 867 956 
010 066 100 114 lft4 162 215 254 366 513 568 595 720 773 80 5 820 865 931 99i 
040 071 107 136 156 

T r e i n t a y nueve mi l 
351 445 542 574 659 699 740 782 813 825 83t »60 872 890 

173 263 324 370 468 552 679 688 714 776 791 623 830 834 867 Si? 971 
200 SO 338 433 505 571 o41 

99 aproximaciones da 500 pesetas cada una para loa 99 aumeros restantes de la cea* 
totui del Dremio primero. 

99 aj>roaiiaaciones de 500 pesetas cada una para les 99 números rcstaates de la can-
tena del premio segando. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada usa pata loa 99 nftmeros restantes de la cene 
leaa del nremio tercero. 
' Z aproximaciones de 2,500 pesetas cada una oara los números anterior y posterior al 
••1 premio primero. 

2 aproximacioaes de 2,000 pesetas cada una para loa del premio saneando. 
2 aproximaciones de 1,550 pesetas cada una para los del premio tercero. 

P o l í t i c a catalana. 
M a d r i a , 23 AbrU f2 tanto». 

:. ^7 F a l s empieza su artículo de fonto dedicando un caluroso elogio al Orfeó Catalá, 
<*cfoiKlo que es el mejor del miuiJo, y luego pasa á ocuparse de la política catalana y 
«oca: 
, «Al é i s o h e r s e la SolldarMad, sin lograr realizar el programa del Tfvoll, quedaron la 
b*gB, que fué la derecha de la Solidaridcd, manteniendo con Cambó, el tnAs sagaz po« 
•^ ' o «le Cataluña, el procedimiento evolutivo gradual que se expresa en el dicho vulgar 
¡Peí lobo un pelo», (Cambó sabe A lo que Va y lo que quiere; ahor* aspira á conseguir 
* Mancomunidad Catalana) y la Izquierda catalana constituyó la Unión Federal Nacio
nalista Republicana. 
. K s t a m sabe lo qae quiere, ni á dónde ya, ni por dónde camina; en las Cortes no ha 
"tefe* nada de particular, en los elecciones lis sufrido derrotas y no ha dado era un 
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adalid-, de todos sus prohonibfes el único p ó H t l o es Emilio Junoy, 3? éste piensa como 
Cambo, excepto en io relativo á la forma de soblerpo. 

Por Junoy se hubiera conservado la Solidaridad hasta lograr el proáraraa delTívol i ; 
del cual se ha desglosado la Manco nunidad. , « 

Un acto importarte ha realizado la Unión I'e'Jeral Nacionalista Repnblicmia, y es 
incorportrío a la conjunción republicano-socialiyt 1, consecuencia de lo caal spii él in« 
sreso en el part;do reformista de los señores Zulueta y Miró y la Vuílta del partido 
rcpuUicano federal espaflol. ya enunciada por Sal ;ate!la, futuro presidente del Con
sejo federal, cu la velada celebrada en Maiirid é U memoria del ilustre don José María 
Va l l é sy Klbot. « 1 . » ! I M M J i y 

A pesar de esto, la Unión Federal Nacionsllsta Repúblkana está moralmente di* 
íneKa.» 

íob 
Reproduce un artículo publicado por el seBor Snlvotelia tn E l E n t p o r d á f e d e r a l 
i.-e la crisis de la Unión federal Nacionalista KepubJicaiia. Kepu!: 

E l jefe del G-obíerao. 
bB r Madr id , 20 Abril (4 tarde). 

E l seflor Canalejss, en su diaria entrevista con los periodistas, refiriéndose á ÍO 
que ee dijo anoche en el mitin del teatro Barbleri, ha dicho que es hijo de las exacer
baciones riel odio, el mal humor y el encono. 

—Tratándose de la pprsona que presidia el mliin—ha afiadlfio-y refiriéndose á mi 
persona no podía, en realidad, esperar yo otra cosa. Estamos á diez días de lá re
apertura de las Cortes y no l;e de descea í cr ahora u entablar un dialogo para discu
tir ciertar cosas. Prefiero esperar 6 que funcione el Parlamento y allí hablaremos, 
pues tenemos la razón y no sotno; mudos. L e colisa que ha motivado ose mitin la ha 
pedido el scílor Soriano, irá al Conareso y entonces será ocasión de coirtealar ú las 
cosszas que se dicen. ^ r?<¿^^.Lfc», 

Luego ha pasado á ocuparse de los asuntas internacionales. 
—De Pez—ha dicho el seflor CanaJejas—tenemos iguales noticias que lo» psrlódl-

eos. Parf ce que se lia restablecido el orden. La noticia de que el médico español señor 
Berenguer ha xt nido intervención directa en loa sucesos de Pez es completamente ab
surda. 

De provincias el presidente no tenía noticias Importantes. Parece que loa diversos 
conatos de huelga van sofocándose. ** 

E l seflor Canalejas ha elogiado extraordinariamente ai Orfeó Cstalá. • ' 
—Se trata—dice—de una de las dos ó tres masas corales mejores del imtodo. Ad** 

vn18, este Orfeón estd formado por los elementos mis importantes del catalanismo y e« 
"Ignlficativo su viaje amistoso y el recibimiento cariñoso que se le ha dispensado. Yo 
me a'egro murho de que tenga el Orfeón un éxito grande. 

E l señor Canaleias permaneció tida la t írdn en su domicilio, donde recibió varia* 
visitas, entre ellas l i» de los ministros de l.i Querrá y Qobdrnaclón, loa ex ministro» 
señores Rodrigáñez, fu irez Inclán y Alvarado y al coronel Fernández Silvestre, qua 
regresara el miércoles i Alcazarquivir. -.''uif1» n»i 

E l ministro de la Guerra, después de conferenciar con el )eíe del (Jobierno. se ha 
trasladado al ministerio de Haciendo, celebrando una larga conferencia con el «eflof 
ÍSavarrorroverter sobre el presupuesto de su departamento. 

En Palacio.—Banquete. 
E l ex ministro seflor Burell ha estado en Palacio á ver al monarca, con qolen con* 

ferenció durante más de una hora. Al salir dijo que habían estado hablando del tiempo 
en que íué ministro de la Corona. 

Un» Comisión de Navarra constituida por el marqués del Vadlllo, al vlrconde 
Valdeorras, el diputado seflor Morenas y oíros fué d Palacio á ofrecer al rey la pre* 
sidencla honoraria del Congreso vitícola y le Invitaron á la fiesta conmemorativa de U 
tatelia de las Navas de Tolosa. Alfonso Xül ma ilfestó que Irla á Pamplona acompaña* 
do de su esposa y ha aceptado la presidencia cid Conareso. ' , 

En la Redacción de 1 a Tribuna se eótá organizando nn banquete en honor de do"! 
Adriano G u J por e! triunfo aIcanza¿o con la repreaentación de B l g e n i o de l a 
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Balance del Banco. 

M a d r i a . 20 Abril (12 noche;. 
rc6ro429nentad0: ^ ""^ 502,611 P6861331 'a Píaía, 2.735,230; el efectivo del Teso-

ü u dteminuído: Los billetes, 1.004,375 pesetas; las cuentas corrientes, 60,135. 

Recursos ants el Supremo. 
Para el día 25 <ta este raes está señalada la vista del recurso interpuesto por e' 

seftor Vicenti y la Sociedad Editorial contra la sentencia que condenó á ésta al pago 
de 30,000 duros por via de indemnización á una señor ta de Totani con motivo de un 
telegrama publicado por E l L i b e r a l de esta corte. Informará por los recurrentes don 
Melquíades Alvarez y en nombre de los recurridos don Juan de Lacierva. 

E n la Sala segunda se ha visto un recurso interpuesto contra la sentencia de la An-
dienda de Barcelona qoe condenó al periódico K t DILUVIO p r el delito de Injurias á 
la airtorldad á consecuencia de un artículo de oposición política que aparecí > en dicho 
diario barcelonés comentando la gestión administrativa del alcalde del Ayuntamiento 
de S a m ó . 

E l letrado sailor Nuflez Maturana ha Iupugnado elocuentemente la sentencia, fun
dándola y comentándola en la doctrina del Supremo, que <»stablece qu cuando las in» 
juriaa las dice un periódico revi-ten los caracteres de un delito priva lo y no por tanto, 
no delito perseguiWe de oficio, como ha apreciado la sentencia recurrida. 

S o l y Ortega. 
E n el Centro Instructivo de obreros republicanos del distrito del Hospicio ha dado 

el seflor Sol y Ortega esta nociie uoa conferencia sobre el tema «Situad¿n del partido 
repuMicann. Remedios urgentes-). 

Después de hecha la presentación del orador por el presidente d i Cen'.ro, empie
za el aeñür Sol y Ortega á desarrollar su tema. Comienza dicien io qu ^ va á decir la 
Verdad á los correligionarios, como en su dia la dijo á la comunidad gobernante del 
señor Maura, y voy á decir la verdad porque en política hay que vivir de la reali'ad 
y no de ilusiones, como vivimos hace años. La democacia no necesita de autómatas, 
sino da hombrea que obrei á iraiulsoa de su pensamianto y de su voluntad, no por su
gestión, pues con loa augestionados no se va á ninjiuna parte. Dice que va á tratar de 
la Unión Republicana, obj -to de todas sus predicaciones, pnes cree que esta es la con-
dldón sin la cual DO puede Venir la República espaf ola, la fuerza é instrumento ade
cuado para transformar el régimen, pora redimir, salvar y dignificar á nuestra patria. 
Explica las diferenda» que separan á la Unión Republicana de la conjunción. Abo
ga por la unión, pero no por el partido tínico, cosa imp isible en Ei pa j a . Muéstrase 
p rtidario <'t encomendar la dirección política republicana ó un Directorio, para evitar 
que prospere ia manía que tienen algunos de ser jefes de partido. 

Sanidad cML-V 
y 

E n el Senado se ha reunido esta tarde la Comisión qi-o estudia el proyecto de U 
de Sanidad civil, presidida por el sefior Alonso Cr strillo. 

Los reunidos se han ocupado de la ley de bases, que fué aprobad:! acordanr!o crear 
una Dirección general de Sanidad y dos direcciones: una de Sanidad interior y otra de 
Sanidad exterior, subordinadas ú In general. 

E l proyecto abarca todas aquellas exigencias que s^n necesarias en I s circunstan
cias actuales y tomando de las leyes similares del exiranjero muchas cosas que pueden 
adaptarse ó nuestro país con las moílificuciones consiguientes. 

Para el mejor cumpliraiento de la ley se crear in Inspeccitnes provincial s y muñid-
pales á fin de tener atendidas todas las necesidades sanitarias, hasta en los pueblos 
más pequeños. 

Este proyecto se pondrá á discusión en la alta Cámara en la pri ñera sesión, que sa 
celebrará el 1." de Mayo, é irá avanzando en ella mientras se discutan en el Congreso 

/loe presupuestos, y apenas se apruebe en el Senado pasará al Coa^reso con objeto de 
Boder aplicar l a n u e í a ley cnanto antes. 
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Xjas Mancomunidades . 

S t a d r l i , 20 Abril 0 2 noche), das 
E l seflor Cambó Tía conferenciado con el presidenta del Consejo de ministros, 

«^jlen le ha ratifíca lo su propósito c'e cue el primer día que celebren sesión las Cortea 
se lea al proyecto de .Mancomunidades. , « v i 

E l proyeclo s'.rá breve; unas cuantas bases, muy poca», autorizando al Gobierno 
para pactar con las "viancomur.i^ad's que se formen, y la daieflaclón de aquellas fun
dones para las que los anti-jiios o g mismos ofrezcan las necesarias garantías. 

E l seflor Canalejas espera que t i proyecto auc'ará aprobado antes de las vacado* 
res del verano, primero, porque las fuerzas polítiras que tienen reprefentadón en la^ 
Cámaras ya tUnen i1is:utldo el proyecto de Administración local, y swgundo, porone un 
proyecto da bases ahorra !a pro Ija y entadoss discusión de una perdón da detalles de 
escasa Importancia. La apro arión del proyecto roquerré sólo ar debata da totalidad, 
«alvo eq icllas inexcusables intervendones personales de los especialistas en materia do 
Admlntstradón local. *l 

E l seflor Cambó so maestra muy bien impreaionado de la actitud del seflor Canale-
)i;a y por su parte esté ^ejrjro da qae, nua vez aprobads por las Cfl-tes la autorización 
para padnr con Isa .MancomunIJa-l'-», Catalnfla entrara en fnncloies para ra^absr 
î al Estado la mnvor suma de facUitídw que la ley aplica y podremos emprender obras 
considerables, ya que nuesira solvencia po'íeim s aeree'ntarla debidamente, así en el 
orden moral ermo en el roaierlsl, y enseguida desarrollar las j r a n d í s ínldatlvaa ituo 
alientan en Catdufla. 

Rectificación —Para oficinas.—los maesfros; 
ftf Dntndc de l a Colegiala ha r?dbido el siguiente telefonema dsl capellán del 

pena! de Piqueras: 
«Recfifique respecto administrador penal, que no nombró, ajeno afcsolotameníe es

tafas.» 
Respecto A los demás extremos de la Información de B l Dtunde no hace ningoaa 

rectificación ei capellán. 
Parece qoe el ministro de Hadenda prepara ana combinación para construir edifi

cios propio* de' Rstado para no Instalar las oficinas publicas en lócalas alquilados. 
Al ministro de la Oosernadón le ha visitado una Comisión de maestros y maestra* 

para interesarle en el recurso sobre el desdoblemiento d-- las escuelas. 

231 C r í e ó C a t a l á , 
A las diez y medie empezaron é llegar al teatro Real los profesoras, coristas y 

•ilDos que componen el Orfeó Oatalá psra dirigirse al d m l d U o d a l a Wajoerlana 
al objeto de recocer la senvern y llevarla al Ayuntamiento. 

E l escenario del teatro Real na «ido ampliado unos dos metros y ya se ha coloca
do el material de la Sinfónica con objeto de celebrar ei ensayo general asta taróe 
con el Orfeó. 

Después de las once, y previa la inairucción de llagar al ensayo i las trea y me
dia, se organizó la snlHu del Orfeó, h s niflos con In barretina granate, gaardandi? m 
fila de doá en dos y los coros de tras. Detrás \b>\n los profesores todos, con bwHe-
tlns. 

Atravesaron las calles del Arenal, Puerta del Sol, Carrera de San Jorónimo f 
plaza de las Cortes, donde tiene su domicilio la WagnerUna. 

E n el trayecto, c! paso del Orfeó fué prosínclado por el numeroso público qoo traa» 
sita por estas calles tan cár.trlc?s. 

E n la Waflienann el Gri to fué r^Ibldo pjr toda la Jonta directiva d« dicha Socie
dad y. previos \ iñ saludos de rúbrica, los fotógrafos de periódicos ilustrados obtuvie
ron clv't-rsas fotografías del C r t ó V su s enyera . 

Puf sto en marcha nuevament; el Orfeó para dirigiría al Avnntamiento, á los profe
sores se unió un i Co i .sl n de la Wugneriana. formada por el vicepresidente, sefior 
Arlfto; el secretario, señor Sanj , y los vocales »onora8 Marlflo, Borrell, Ramos y Q l -
ner* y por la Sinfónica los seflores Tarrida í'el Cam|.o y Soler Romera, vlcepresidaa*a 
y aecretarío respectivamente de d cha Sociedad. 

E n la misma forma de co locadón aa diriflfó al Ayunta-niento. - a"'*' 
Al pasar por (rente al Coosreso de los L iputados uns nuhe de f^t íg iafos , parape

tados sobra ios I so f i j f c . i^k i íMt ía K'nc'pa') enfocaron ai Orfed ea m a r c ^ 
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Siguió éste por la Puería-del Sol, obriénlolo paso Jos desocupados estacionados en 

las aceras, y se ha dirigido por la» calles Mayor, Espárte los y plaza Mayor, para des-
enbocar en el Ayuntamieoto. .fkí 

E o los alrededores de la Casa de la Villa había numeroso público. Paralas de imini-
dpales d e á caballo vigilaban para tjus los grupos no se estacionasen trente a la puerta 
principal do eutrada. 

L a escalera estaba alfombrada y en los balcones se habían situado el alcalde, con-
cejales y empleadoa esperando la llegada del Ürfeó. 

Cerca de las doce y media ha llegado ol Urfeó al Ayuntamiento. Los coros y fos ni-
flos han pasado al h u l l y los profesoras lian sido recibidos inmediataraaiite por el 
alcalde y casi todos ios concejales de los diversos partidos. 

Con los profesores entran en el despacho del alcalde las Comisiones de la Wagne-
tana y la Siuftmioj y los diputados señores Cbrriga Massó, Parguell y Mil.i y Camps. 

E l señor Arillo, de la Wagneriana, dirigiéndose al alcalde, dijo: 
—Señor alcalde y señores concejales: Aquí os presento á todos loe profesores que 

componen esta manifestación de arte que se llama Offed Catalá y oua «iene á deposi
tar su senveru, emblema de cultura. 

E l akalda, en tono familiar y dirigiéndose á los profesores, contestó: 
—Ayer ¡ aK' á la estación, en nombre del Ayuntamiento y del pueblo de Madrid, á 

daros la bienvenida^ y boy tengo el honor, en nombre del Ayuntamiento, de recibiros 
en esta humilde Casa, que es la vuestra. L a enseña gloriosa que pregona amor, arte y 
cnltora, y qoe ponéis bajo nuestra salvaguardia, la guardamos para devolvérosla m á s 
Uena de gloria con un recuerdo que sea orgullo nuestro y do nuestros hermanos los 
barceloneses. Yo no os deseo ua éxito porgue desde el año 1891, fecha de la creac ión 
de vuestro Orfoó, el éxito lo tenéis por esclavo. En Madrid recibicéis aplausos sin 
Hs; pero también quiere que mientras esté is rodeados del afecto, del cariño y^de la 
«iitisfncción do los niadrl'.íños pregonéis que contáis con el m is entusiasta concurso 
dal alcalde y de los concdjales de Madrid. Queremos agasajaros cuando terminéis 
vuestra tarea. Entretanto, contad que estáis en familia y que al pisar el suelo de M a 
drid pisáis el suelo de vuestra propia casa. Mandadnos. 

Todos los presentes hm aplaudido las palabras del alcalde. 
E l señor Mathau, en nombre del Orfeó ha contestado: 
—Debemos agradecinianto á las Sociedades Wugnerisna y Sinfónica, que nos han 

prestado «I más decidido apoyo; á vosotros nuestra gratitud y nuestro reconocimien
to, y á todas las más expresivas gracias por el rcdbimiento que nos ha tributado el 
pueblo de Madrid. Quisiéramos corresponder á estas atenciones vuestras, á pesar de 
unestra prisa, ofreciendo el Orfeó, con el concurso de la Sinfónica, una audición en 
cualquier teatro, dedicada á las clases populares. 

E l alcalde, ya en el terreno particular, ha hablado de la conveniencia de celebrarla 
en el teatro de Novedades, donde los elementos populares sacarían provechosas ense
ñanzas. Ha manifestado los deseos del Ayuntamiento de entregar una corbata para la 
enseña del Orfeó que recuerde siempre la fecha de au venida á Madrid. 

—Además —ha añadido—, queremos darles á ustedes una fiesta en esta su Casa y 
mi té , al que i ,vitaremos á los ministros, autoridades y señoras, con asistencia de la 
banda municipal. 

E l señor MiUet y los demás profesores han hecho las oportunas observaciones so
bre la fecha y hora de celebración de estos a l o - , que no figuran en el programa» 
, E a principio se ba acordado que lauudici <n popubr se cel«hre el lunes. 

Sin embargo, no hay nada acordado en concr -to. r'.l señor Millet ba quedado facul
tado para designar el día que tenga por conveniente. 

Los empleados del Ayuntarrlento han coloca 'o en el halcón central la s i i t fera del 
Orfeó, que fianza con todas sus corbatas. \ i l i est irá expoe-sta veiaticuatro horas y 
luego será colocada en al sal m ae se^io es del Ayuntamiento. 

Los erfeonisias se han retí ad >, sien-lo despedidos por el alcaUe y concejales has
ta la puerta, poco después de la una de la tarde. 

A las cuatro ban empezado en el teatro Real los ensayos del Orfeó Catalá con la 
Sinfónica. 

Las butacas están casi totalmente ocupadas por críticos musicales, profesores da 
orquesta y numerosas señoras. 

Una de lus butacas la ocupa el señor Cambó, q-tfan ha (legado esta maflana. 
E n ol escenario, sobre terciopelo granate, figuran unos grandes medallones. A la 

Izquierda del publico se lee c . r.o de ellos: «Orfeó Catalá», con el escudo de Cata* 
h á a i c n elamiioaao v iedice: «Asociación Wagueriaua». cou la figura de Wagser, 
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« á la ¿«racha otr« qus dica: cOr<}u««ta Sinfónica«.M«irt'i»i deatacándoaa aobr* en a Hra, i íJÍTÍB iim WlsmnTMvwm 

A la» castro, cuaiulo la voz <5s Mltlet Indica silencio y prapara la battrta para diri
gir loa ensayoa, loa profe«oros de la Sinfónica abandonaa k» inatrumíatos y, pua&tos 
en pie, tributan una salva de aplau&os al Orlad, aacandándolss loe aplausos del pu-
Mfco. 

Tarmlnsdoí loa ajilauao», los ináMiJosd*! Orfrá corraapon ien coa loa misraos 
ratorosoa eplausos á la Slníánici y deepaés «I püjllco aplauda caluroaamante al Orfcó 
y «la Sinfóalca-

Restablecido °1 ailQRcio, empiezan los ensaviacon la gran mlaa casi menor 4a 
Bach por d Crfeó, !a orquesta f el solista M, F lamondor.t. 

La* ensayos han sido interrumpidos repetidas veces por los aplausos del público 
«roe Ilenn la& butacas. 

Se ha notificado al Orfod Catalá ejue sus individuos pueden ulsitar los Muaaoa 
Stratia. ^ > 

Bata noche ae ha verificado en el teatro Real el festival en el que ha tomado parta 
la Orquesta Sinfónica y c! Orfeó Catalá, bajo la dirección da los maestros Arbós y 
MBIat 

£1 rajlo coliseo presentaba nn aspecto brlllantíaimo, hablando concurrido todo lo 
más granado de la alta sociedad madrileña y la colonia catalina. En butacas y palcos 
hemos visto á loa diputados catalanes y aigniflcaia* personalidades de la política, de 
la literatura, del pcriociiaino y de la nulslca. Citar nombres sería interminaole; bosta 
decir que todo el abono se ha reservado sus localidades. En el palco de loa ministros 
vimos i primera hora al señor Barroso y al mini%tfo de Estado. Loi rayas y toda la 
familia ocupaban el pnleo railo. 

La primera parte del proüra na estuvo á cargo de la Orauasta Sinfónica. A las diez 
y cuarto terminó la primera parto del programa. 

En el intermedio y entra bastidores estabsn dispuestos tojos los que componen et 
Orlad. Los maestros Millet y Pujol dan laa dltircas laatrucclona*. 

&¡XLT wn A. j*s & mw*. *J> 
Servicio espacial da la A O - E N G I A , HAVA&j 

Francia en Marruecos.-—El naufragio del Tltanic, 
fajris.eod'ñft). 

Z n a) Con«io celebrado es el Elíseo el seflor Polncaré ha dedsrado que se ha ras 
tablecldo la treninllided en pez y que loa cónsulea de Inglaterra 9 Esparta han dado 
laa flrsclas al eenor Regnanlt por ¡a protección dlapeneada á eus súpditos. 

E l eeior Mi le and na manifestado qnc los soldados franceses que hay en Marrne* 
coa son 26.000, di: los cnales 7.«20 se encuentran en la región de Pez-Mequínez. 

El ministro de Negocios extranjeroK ha comunicado un radiograma que recibid da 
Tdnaer á media noche en el que se participa que los refuerzos enviados desde Mequi-* 
r\f-z han llegado á Fez y que después de un violento combate la-, tropas francesas se 
apoderaron de Isa poeiclones de los sublevados. 

E l pabellón francés íhva ahora sobre las terrazas de la población. 
Noticias de Pez de ayer dicen ovm nn joven empleado en el correo de Espafta se 

refugió durante le última noche en ti domicilio del |erlf« Sidi Addelldriss. 
Las personas que se Imllaban en la residencia del sultán fueron conducidas ayer al 

campamento de Dardeblbagh. 
T a n g i r , 20(2*40). 

E l director de la estación radlotnlegr^fica de Fez comunica cue han sido preesa 
los aaVarls que se sublevaron y que la seguridad ha quedado restablecida por comple
to es la población. 

JVnava 7ork, 20 { J A S ) , 
E l periódico tfew York Hera ld dice que entre las perdonas salvadas de la catite» 

rro.e de! Tt ta ' í ' figura dofla .'««efB Pefl'ssco, fobrlna dql ««r or CaiiaJ',ias. 
5.0 v w W o ptirMiá en si aínfrajiio. 


